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Eleição iiiT.il 
União GousiTtdora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director da UNIXOVGON- 

SBRVADOfU, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de 1.* de Dezembro. 

SSo elles: 

l."   D1STR1CTO 

Dr. Antônio da Silva Prado» 
fazendeiro, residente na capital. 

2.* DI8TRI0T0 

Dr.  Joaquim IL<opes Cbavea» 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

S." DI8TRI0T0 

Dr. Franolaoo de Paula Ro- 
drigues Alves, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.* DISTRICTO 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na capital. 

5.* DISTRICTO 

Conselbelro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.* DISTRICTO 

Dr. Ignaolo Wallaoe da Ga- 
nia Coolirane, engenheiro, residente 

na corte. 

7.° DI8TR10T0 

Dr. I^ulz Sllverlo Alves Crux, 
advogado, residente em Campinas. 

8." DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

9.° DISTRICTO 

Dr. D e 1 fl n o Pinheiro de 
Ulhoa Cintra, fazendeiro, residente 

em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes náo pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legitimes interesses   conservadores   da 

sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e de preferen. 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadãos que nSo forem 
indifferentes á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos stto muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recom- 
mendações. 

O acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a nação, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 

: governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questío que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIXO CONSERVADORA 

sSo adversos ao projecto do governo refor- 
mando táo profundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 

província. 
Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 

dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes nao podem 
prescindir da collaboraçao do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIXO CONSER- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-ão egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en- 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente. 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RODRIODBS. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO. 

RODRIGO A. DA SILVA. 

Foi exonerado, a pedido, 0 alferes Sabioo 
Mofreira da Silva do sub iolegado de policU 
do Bananal, e nomeado, para essa vagü, o 
cidadão Edmundo da Oliveira Ramos. 

!• *«:ii »«;o K   MIO i» A 1-     A 1  * 

N tioias tiuiidaa pelo OalliirP, nheg.ido so Rio 
da Janeiro » 2'J : 

O aenadn do Ohils odoptnn o (irojaolo dn reforoia 
da eonetitaivSa, aprosentado (olo poder executivo o 
npprovado ptiU oamara doa deioitiidoi. 

Um telegrammi  da   Ar «1   lutioia o iuaendio do 
theutro, avaliando df» 60,000 peioa fortoa o prvjaiza 

-  Em audieaaia solouiDa fui recebido pelo preii- 
dnnte da R«publioa Argentina  o miniitro ploaipo- 
lenaiario do Peru   dr  Ju3a Luna. 

O* jormus rasiuDaliatua a oa anbvaroiunadoa polo 
govarno aontinuam a ontoar hoaanas ao ganoial 
ROOOH polo soa severa prooedimeato oom o iatarnan- 
oio Mattarn. 

O elemento affluial envidava iaaanoavaia eerotgis 
pura reaolvar as fumilias a mund^r os alhos áa ea- 
oolaa nurmaos. 

Noticias de Santa Fé (Roserio) oommnniaam que 
a ■, ovoaçSo arma-sa oom isaais de inrasOds da Entra 
Rios. 

No Rosário hoavo a 20, grandes desordens, resul- 
tando muitos faridos a quatro mortaa. 

Na provimia da Cordob» os «smpos estavam 
magniásos. 

0 ex-governador da província d« Bnanos-Ayrss, 
Dardo Rucha, nSa sad«iOuidado anoaminhar os atos 
racarsos para fortalecer a etndidatura á futara pre- 
sidência. 

Em Caíamarca! depois da muitos trabalhos, oou- 
saguiram por-«a da acedrdo oa partidoaqae nnani- 
mos proclamam D José H Daza, tenonte-corunsl do 
exercito, para governador. 

L ■• Tribuna Nacional, diário manifjst^manta 
inxpirado p<ilo gavaruo, toa fitado de Misüdas e 
poda qua >'a desenvolvam oa meios da transporta 
naquella  fertilissima reg.ão. 

Pallaceo na noita da 21 o dr, Adolpho Mitra, com 
25 annos de idade, filbo do notavol publicist* u ge- 
neral d. Bartbolamcn M tia, 

A sua morte foi geralmente tentida, ara um ex- 
tallentii cavalheiro e j i abaliwdo uscriptor. 

O coronel Barros, foi oom ama nomerosa ecoolta 
tomar parte na expedifSo militar qua dirige o mi- 
nistro da guerra no Chaco. 

Pelo govarno da RapublUa Oriental, foi nomeado 
o dr. Alfredo Vaaquez Acaveda reitor da universi- 
dade 

Monsenhor Matara continaava a residir no semi- 
nário, onde estava sendo n a ío visitailo. 

Km Montevidéo, «atava gravemente enfermo odr 
Carlos Ramimz, rudactor da La linon, que foi mi- 
nistro plenipotenciario e enviado extraordinário 
na   corta. 

No dia 22 o preriilenta Santos teve um i larga 
confarunaia ona sins ministros, em qoe se tratou 
de quaatSea floancoiras. 

O govarno vé-sa na impossibilidada de cumprir o 
orçamenta. 

Os ultimas telogrammai recebidos de Londres 
dSo am baixa os tituos da  divida pablica, isto é s 
5Í %■ .  , . 

Consta qne o ministro dos nogoeioi estrangeiros, 
d, Manoel  Horrera y Obes,   será candidato £ vioe- 
presidensia d* repnblloa 

G ntinoavam as apprehensSaa sobra tentativas 
de invasão por vários emigrados. 

O ministro Qayoao apressou o seu regresso a 
Rnenos-Ayres para pedir mais rigoroesa providen- 
cias ao govarno argentino. 

Os chefes politioos doa departamentos fronteiros 
do Brazil e d i Repnblica Argentina andam am acti- 
va vigilância, a da «apitai tem ido muitos soldados 
Tetorçar Oí dc&taaameato'*. 

Apezar da inquietação do governo não ha moti- 
vos fundados para se temer invasão teria, am qne o 
coronel d. Louronço Latorro toma parte. 

A crlae I^liiisncelrn nn pro- 
vlnclts de A-lagüam 

Lê-se no Diário dn Manhã da 12 : 
« O sr, dr. Barcalloa, digno prusidenta da pro- 

víncia, tem pr. curadj por tolos os meios a seu al- 
cance oontrahir um amprastimo, que minara oa ef- 
feitos üa crise ãnaoceira, a satisfaça alguns ecoar- 
gaa urgentes da província, eomo seja o psgiment) 
do funocionalismo poblico. 

a Já oonaultau o Banco do Brazil, a tova resposta 
nogatlva rasultauto da situação om que se acha o 
ur.imu banco para tatisfaçãa da campromissos 101a 

< S. axo nãndevanimou, a ospera ainda obter as- 
se empréstimo ; tem oacupado toda sua atteoçlo nas 
ãnanças da provinc a. > 
    i^ 

Foi exonerado, & pedido, o dr. Qnilherme 
Alvos da Silva do cargo de subdelegado de 
policia do districto da ConceiçSo, da cidade 
de Campinas, e nomnado para essa vaga, o 
actual 2° supplente Fraueisco José de Abreu. 

De couformidade com o aviso do ministé- 
rio do império de 26 de Setembro ando, au- 
thorisou o ministério da fazenda a thesoura- 
ria desta província para entregar ao direc- 
tor da Faculdade de Direito a quantia de 
12:000$, consignada na verba—Secretarias, 
bibliothecas, etc, das Faculdades de Direito 
—de 1834—1885, para oceorrer ás despesas 
que se estão fazendo com a restauração do 
Archivo da dita faculdade. 

Idem idem de 17, para despender, em 1884 
— 18S5, pala verba - Obras—a quantia de 
25:0110$ com a conclusão das que se estão 
realizando no edifloio áa Faculdade de Di- 
reito da mesma província. 

dadeir manta nnivarsnl, ■ projaaUda B*am aaporio 
commarsial doa   o primeira importaaoía. 

I    « Não sonllsmos pouco da iniciativa do Cantro d» 
L-voui a a do Commeraio, mas nlo dlsfarçaramoa per 
Uto a magnitoda da sao aommattimanto. 

« E' indispensável qna esta nagooío saja aonaida' 
railo cem granda sttançlo. Jt qua sa assanton ana 
fazar representar a Brasil, anmprè qua • gavarjo 
não sa dasintarasra pela ana parta da raalisaçlo da 
empresa, qaa ia noa aUgora vasta. > 

Estrada de fterro no Cearei 

O rendimento da estrada de ferro de Ba- 
turitè, foi no mez de Setembro próximo An- 
do, de 31:415$301, e a despesa ao mesmo 
periodo de M0:3tí2$091. 

Secretaria do bispado 

No dia 30 do mas flndo foram expedidas pala aa- 
«rataria do bispado as seguintes provisSas • porta- 
rias : 

Provislo da casamento, com aa racemmandaçOaa 
do estylo, para a paroahia da Santos, a favor da 
Manoel da Brito Lopes, portognas, • Maria da Con- 
coição, brazilaira. 

Dita da dita, para a paroahia da Santa Orai da 
Compinas, a favor do Horaoio Tanorio, italiano, • 
Maria da Oliveira, brasileira. 

Dita de fabriqoeiro da matriz da paroahia de SSe 
Jua,ü Baptista do Rio-Verda, por tempo de nm anno, 
a favor da Luiz de Soma Barroa. 

Dita concedendo licença para a arasçte de pia 
baptismal em oaaa do aonde de Millavillo, na pa- 
rochia da Nossa Senhora do O', afim de adminia- 
trar-se o bsptiamo aolemne em nma oreança. 

Refere a Província do Pará que 4 carros 
da estrada de forro de Bragança, que condu- 
ziam os trabalhadores da mesma estrada em 
numero de 60, ao chegar à curva próxima da 
primeira ponte construída pela companhia, 
além de Marituba, foi de encontro a uma ar- 
vore que se achava atravessada sobre os tri- 
lhos, virando suecessivamente os carros. 

Falleceu instantaneamente o trabalhador 
de nome José Salies, três quebraram as per- 
nas, um os braços e quatro ficaram muito 
contundidos, sendo grave o estado de um. 

FOLHKTÍM (»SS 

DRAMAS DA VIDA 
Emílio   de  Rlcbebourg 

PRIMEIRA   PARTE 

VM DUALBCA. »H FAMíLIA 

XVII 

Hontem, foi assignado com o» srs. Fucei 
e Pinto Gonçalves o contracto para a cons- 
trucção das obras do Monumento do Ypi- 

ranga. 
Será a ultima palavra sobro esta malfa- 

dada questão ?....        

Para o logar vago do delegado de policia 
da Franca foi nomeado o alferes de perma- 
nentes Hyppslito da Graça Martins. 

Para o logar de inspector iitterario do dis- 
tricto da Franca foi nomeado Hygino de Oli- 
veira Caleiro. 

O sr. senador Manoel Francisco Correia 
recebeu no dia 30 do mez findo o seguinte 

TELEGRAMMA 

PoRio-ALEaRK, 29 Outubro. 

O presidente não quer designar casa para 
eleição no 3° districto. Em Piratiny já não 
houve eleição de vereador por esse motivo. 
Peça  providencias. 

A, 0A»AHÂ DO TBCElIO 

(Continuação) 

Moral abrio a porta e reanon logoante »» ^; 
ta*m alta ana tinha na eabeça um ahapéo molle de 
íbàSK-e .-Uva e-boçado «Vf * iTlrÍ! 
h.n«a nfato. moito eomprida o muito ampla. Tra 
íu:X&rhraÇa..obarto P">» "PJ.,0» ^ 
Jaato ••••? volnmoeo, euja fôrma e natuteia era 
difflail determinar. ,„.J„ 

-Boa noite, diaae o estranho •«t"»20- .   mnito 
~Qnem él 0 que quer? perguntou Morei, muito 

^V^diaer-lhe. reapondan o **-•**& 
Mas nli é preciso deixar entrar o frio na soa oaaa. 
Paaha a porta. à 

V,ií^lf...r tra. meies. r«pondau ^ni^- 
Zpeia bem. trago-lha outro, que «ó tem ío" d,,t 

Dizendo iaao, Pedro l.rou de ba.xo P^^ 

oeVaÜ ^dU MrUtar no que eatava tendo. 

i^Wn^^í=^--V^ 

moa. boa mBa. Passada a primeira impressío de 
aorpren. alia debrnçon-sa sobra o berço. 

—E' bonito como os amores, disso alia. B nm 
menino I 

—Nlo, é uma menina. 
 Ah I oomo se ahama cila I 
— Ainda não tem  nome. dar-lha-hâo aqnella qua 

quizaram. ,       ... J.J. a 
—Mas então, o que o  senhor dis é  a  verdade r 

E'  a   mim.  a mim.  qua o  aanhor  traz  a   peqne- 

—Sim, é mais nm» ariança qne lhe dão. 
— E' que. osonhor vê .. 
—O qoe f 
—Nós somos pobres, tio pobres qne nem sempre 

temoa pão par» oomer. 
—Sei que não são ricos a qua onsta-lhes muito a 

criar oa traa fllho» que ji têm. maa sai também qua 
» senhor» é um» boa mulher a digna, e é porque » 
eanhaeeoio». poiqno aabomoa que b» da amar esta 
otiaoça  e que  h» da ooidar  delia, que ih a eon- 
fl»mo8. » 

—Sem dovid», havi» de »m»-l« muito, m»s nlo 
poaao eeeitar, porque recaio não poder oorrespon- 
dar ao que o aanhor osper» d» mim. 

-Espera mulher, espera, disaa o mando, qaa ama 
idéa cúbicos» faz s»hir do sen mutismo 

E. dirigindo-»s » Pedro, continuou n» an» vox 
rouca i . 

—Sa minha mulher tomar » paqnerruch». qu»nto 
dará o aanhor por mas 1 

B de si par» ai dizia! 
—Base homem astí bem vestido, tem nma bell» 

corrente da relógio da ouro, é rico, sem duvida. 
—Sn» mulher não ha de receber mensalidade 

oomo ama da leite, como acontece geralmente, res- 
nondeo Valeneki; mas havemos da dar-lhes, de uma 
só vez. um» quantia qua os ha de por par» sempre. 
sa » «oubirom empregar, so abrigo da mioana. 

—Ah 1 E... qual é assa quantia 1 
—Vinte mil francos 1 
_»!. j disse Antoniatt».   arrogalando oa olhos. 
MÔrêl, deVfombrsdo, raan» trás passo». 
—Vintslmil francos I repatio ella ; foi maamo vin- 

te mil franaoa que o senhor disse » 
— Sim. vinte mil francos 
O taaalão encarou » mulher com olhos que bn- 

Ihsvam de ecbiç» venal. 
—Nãoé um» fortuna, ma» a o bam-astar qua esta 

menin»lhaa trai par» » CM» »O entrar nella, »C- 

arascanton Pairo Valenaki. 
-Então, mulher, não dizes nad» ; por qua a que 

astia » olhar »asim p»ra essa senhor ? 
-Não sei o qoe dizer, p»reoe-me qua  tudo isto i 

'"-E-fumatol»» Não vê» » paquanit. »hi no 
M^fflStoMVMi  o que   elle   diaae:  V.nte  mil 

''"??*«'f»c» »»»o, meu aenhor. minha malhar é 
..r0re assim, não quer aoreditar nw bj»» aousas 
nJ? chaíâm   Àh ! ali» »c*itâ, nóa   aoaiUmoa a  ha- 

i^Jr* taato «mo »oe noaeo» ílh^ 

Recebemos : 
Revista II us r da n. 393. Como sempio, intares- 

santissima. 
—Um folheto ds 40 paginai contendo a circular 

do dr. Martinho Prada Júnior, candidato republi- 
cano pelo 9° districto da província de S. Paulo. 

— I rospecto do üi rio Popular,to\\i* que deve »p- 
parecer n^sta capital nos primeiros dias desta mez 
E' sou redaotor o ar. dr. Américo da Campos, e ge- 
rente o sr. José Maria Liaboa. 

Exposlçfio Universal de 
Antuérpia 

Lê-se no Jornal do Commtroio, de anto-hontem : 
a A imprensa belga, oecupando-se do projeoto des- 

ta exposição, qoe aa annnssia como a mais completa 
até egera realizada am todas aa aspheras d» indna- 
tria universal, »stiign&la aom vivo interessa o facto 
da acudiram de regióas longínquas pedidos da espaço 
nos adifleios projectadoa par» o grande torneio. 

< A junta commarsial da Bcmbain, de sceârdo eom 
o governo, esta desenvolvendo toda » actividade para 
c-xpór o maior numero possível de prodactos das ín- 
dias laglezas, para os quaea busca abrir meraados 
novos na Europa. 

a As ropnblicas da America Central ji comninni- 
caram sua adhetão ao convite qne lhes foi dirigido 
para so fazerem rapresentir em Antuérpia. 

c A Ropnblica Argentina preatco igual udhesão, 
tendo o sen governo destinada » tal fim o oredito de 
40:000$000. 

« Portugal aproveitará a ocoasião par» patentear 
6, Europa a situação actual daa aoloniaa do reino 
pelo aspecto matürial o economias. 

o No Brazil (diz o Figaro, de Pariz), » Associação 
denominada Centro d» Lavoura e do Commersio so- 
licitcn um eapaço do 300 metros qoadradoa par» a 
eesçio bruzileira em Antuérpia. 

c Oa nossos leitores ji conheoam a este respeito 
o nosso medo r o vãr. 

« E' preciso ji sgora qne a representação do Brazil 
agrícola e industrial dê taatemunho não encarecido 
u. i.a cxaoto d-.- grio de noaso desenvolvimento eco- 
nômico e da pojança o variedade das nossas rique- 
zas naturaes. A abstenção seria deplorável mas ei' 
plieavsl. 

« Annnnaiada, porém, a representação do Brazli. 
é preciso que ella corrosponda cabalmente ao que 
poda es[erar-sa de região vastíssima a risa do ele- 
mentes da presperidade a da grandeza, 

« Não BO trata da expoaição airaumacripta a carta 
eaphera do trabalho humano, maa de exposição var- 

À'ordem do subdelegado, foram recolhidos 
ao xadrez, por vagabundos: Joaquim Prooo- 
pio, Manoel dos Santos e Joaquim Virgílio de 
Santa Ânna, sendo este removido para a es- 
tação de Santa Ephigenia; e foi posto em li- 
berdade Antônio de Campos Castro 

Tttesourarla de Fazenda 
RBQDKRIMBNTOS DBSPACHAOOB 

30 de Outubro 
Da Domingoa Marquee d» SilvaAyroa»,—Informa 

» contador ia 
Do dr. Firmiano Octaviano Parreira Braga—Ea- 

peça-sa nos termos da informação a ordem pedida. 
Da Joaquim de Arruda Castro, por aaolproeurador 

João Baptista daa Chagas Júnior.—Deferido noa ter- 
mos da informação, devendo axpadir-ao • ordem 
pedida. 

Do dr. Antônio Manoel Bnano de Andrade.—Pa- 
gua-aa a quantia da 290$780 em vista da erdea do 
thaaonro naaional n. 102 de 24 do eoraente. 

De Joaqaim V»x de Arruda Amnral—Ao ar. »ol- 
lastor de Csmpinaa para informar o qne lhe oeeor» 
rer. 

0a Ângelo Finili. —Informa a eontadorla. 
Da Izidro Torras da Sousa Valente.—Idem. 

—a ■■ai ■ 
0 ministério da Justiça remetten to presi- 

dente desta província para devolver oom ur- 
gência, convenientemente informado, o ofi- 
cio em que o capitão Zoroastro Nogueira Al- 
ves de Macedo, narrando os attentados con- 
tra elle praticados na cidade do Bananal,pede 
providencias quo garantam os seus direitos o 
vida. 

O ultimo fasoioulo da Revista Ssíatisiica 
do império allemão calcula em 2.600.000 o 
numero de allemães estabelecidos em paizes 
estrangeiros. 

O numero de estrangeiros residentes na 
Àllemanha é avaliado pela mesma folha em 
276.000.  

Â* ordem do subdelegado do Braz foram 
presos, por desordeiros, Domingos de tal, a 
Joaqaim Gomes Coelho. 

 —sNKãams 
A' ordem do subdelegado do norte foi pos- 

ta em liberdade Firmina Lyrio de Moraes. 

A' ordem do subdelegado da Consolação foi 
posta em liberdade Sabina Maria da Concei- 
ção. 

Nessa momento » menina «cordon-sa, abrio os 
olhos a soltou um vagid". 

Essa grito fez Antonietta safair do sen torpor. 
Deitou depressa o eeu pequeno as oaixa qne lhe 
servi» da berço o foi tomar a maoiB», que ji cho- 
rava 

—Precisa, naturalmente, que a mudem, disse ella 
Mas antas, para proenrar aqnieta-Ia, offarooan- 

Ihe o seio. A pequena pigou oom avidez. 
Antonktta deu Irgo um grito da alegria e ao 

mesmo tempo da sorpraza. 
Seri» em conaaqnenci» da emoção qoe sentio. ou 

por outra qualquer causa, o leite tinha voltado su- 
bitamente ; ella o oantia correr aob » dees pra são 
dos lábios d» ariança. 

—Olha. senhor, olhe. disaa Moral, mostrando ao 
Rutao » mulher radiante e » pequena aespeus» ao 
seu seio. 

—Ella achou nm» mãi I disse Pedro, oom nma 
entonação singular, a respondendo antes »o soa 
pensamento do que is palavras do taoalão. 

—O senhor é o pai? pargontfta Antcnelt». 
Parira abanou » asbaç». 
—Então quem é o pai f 
—Não deva s»bel-o, a cão o sabari nona». 
— B » mãi f 
—A mil é merta, 
—Djndoilnzt  Ah! coitadinh».  por iaso m«smo 

hei da  amal-a  riais.   Por quanto  tampo m'a  dai 
xtrão I 

—Par» gemprs. 
-Nunca h'o da reclamai-» f 
—Nansa. A contar deste momento, ella passa » 

ser ssn qoarto filho. B é p?ra qne, era caso nenhum, 
ella lhe pos^s aer pessds, qua ba de reaaber. am ra- 
sompansa doa bons cuidados que lha ba da prestar. 
a*aa somma de vinte mil francos. 

O tecalão acçnn a orelha. Uma idái o preocacp»- 
v«. o »tormantava. 

Antonietta tornoa : 
—Então ali» não tem n me ! 
—N-jm nome. nem famiiis. O seu n^siioieoto 

ainda não foi daalarsds ; vosâ, Moral, h» da fazar 
assa dcolaração »m»nbã, perinta o maire da sn» 
aommona. 

— O que deverei dizer f 
— Não tam nada qoe cccultar; aonte, simplesmen- 

te, o modo por qna » arisnç» lha foi trazida á noite 
par om homem desoanhesido; em aamma. dig«-lhe 
o qna aa passou aqui em su» o»s» entre vcaê, eu» 
mulher o ao. 

—Bem. 
—Qia nome lha daremos? perguntou Antcui?tt», 

qua ji não penava senão na criança, tenda asqae- 
eido a quantia promattid». 

—O cerca qoa qiiiar, reapondan Valaaski. 
—Se » ah»!B»aaamos Hsrmlnia, era o nome de 

baptitmo da minha mãif 
—Poi» sim, ahama » Herrainia ; seu marido que 

dealare, qoanto ao estado airil, qoa ella nescao da 
pi e mãi desconheci ias. 

—Cfmprstesie, 

—Daqni a alguns dias. nm maz, não h» pressa, 
podam mandar baptizal-a. 

—Sem duvida, hei da n andar baptizal-a, nisae 
Antonietla. Q .erido anjinhoI Ahl ella estav» aom 
force: ainda esli mamando. 

H^via Igons minutos qoe o teielão estava tor- 
cendo o b né nas mãos, tendo nma pergonta nos 
lábios. 

—O aanher quando volta ? perguntou elle. 
— Não voltarei mets ; esta é a primeira a » oltima 

vez que me vêm. 
— Maa havemos de ter noticias suas ? 
- Nane» I 
—Ccmo. nem h» de escrever ? 
-Não. 
—E se » pa.qnenin» não fôr bem tratada, somo é 

qua o senhor ha de eaber. 
—Tenho plena e intima oonflacç» am an» mu- 

lher. 
—Então, nan:» havemos da saber... 
—Eo ji lhas disse qua nada têm que aaber. 
—G o dinhiiio, ca vinte mil francos,quem nol-oa 

terál 
-Ba. 
-Quando í 
-Ji. 
- 0 (énher tem o dinheiro comsigo ! axslamou o 

tacaião. oujos olhos arregaladoa pareciam querer 
examinar oa bolsos do Russo. 

-Não o tenho commigo. respnndan Valantki. maa 
esti no maa carro, qoa ficou na estrada, parto daqui. 
Tenho taabam um» osix» oomo enxoval d» meni- 
na. Voo buscar todo. Maa vatka aommigo. 

—Com moito prazer. 
Oa dons homens sabiram da oaban» a ohagaram 

logo i berlinda, qne estav» uns dozentoa paaaoa 
afastail». 

Moral [dz no hotabro» aaixi da roupa. Pedro to- 
mou o sacco da línht qoe continha o dinheiro a vol- 
taram ambos para a cubana / 

Durante » sua sussnei», a uenina tinha adorme- 
cido mam»n-lo. 

Autoniatt» vostiu-a r»pidac.ente acm a roupa da 
dormir e daitou-a no berço. 

—Bom, disss o tecelão. p-olu a caixa em om 
canto, o fogo vaa »p-ig»r-aa.ji qoasi não se vê mais 
n»d». 

Lançoo no fgoalgnns galhos oaaaoa Dentro am 
poaao o interior d» aaban» estav» de novo alio- 
miado. 

—Àqoi nSo teme* nm» gotta da azeite a aomos 
obrigid a a allomiar-nos assim, disse More', apro- 
ximando-se da maz» renga, na qual Pedro tinha 
posto o sseco. 

—Agora, disaa Talen^ki, vou entregar lhea o di- 
nheiro ; vanha. sra. Morei, venha. 

Bita chagta-se. 
Valantki delatou o aaaac, da qual tirou primairs- 

maata um maço de nataa do banco, depois doa rolos, 
Cid» om de mil francos, em ouro 

—Ahi aatãe, diaae alia. dsi mil franaoa aa enro, 
aaate o, rolos, a dei mn franaoa em netos de eam 
tr»t*.i, dj Beme d« P ..oj», Um, in$, t!«f, ^te- 

tro, cinco, seia, sete, oite, nove, dei maços, seda 
um de dez notaa de eam franaoa. 

Moral devorava oom oa olhos assa pequena for- 
tuna o tremia oomo aa aativesaa aom febra 

-Então, aaeas padaçoa de papel valem t pergun- 
tca.elle. 

_ Sem duvida, respondeu Valanski, sorrindn-ae. 
Amanhã com um»dessas notaa vocêpidari ter ooro, 
prata e aobre. 

—Mau marido ji vio notaa do banoe, diaae An- 
tonietta ; mas elle não sabe, i preoiao daaaolpa-lo { 
om noas» oas» nano» entron nm» nota de banoe. 

O tecelão, porém, estav» absorvida nas idéaa sin- 
galares que pasa»v»m-lhe pela mente. Ainda nlo 
podia acreditar nasa» fortuna qne aahia-lha.de aéo, 
e, de»confiado, oomo aão garalmanta oa aampenioat 
recaiav», evidentemente, aer enganado. 

—B lato. disse alia. é realmente ooro f 
— Oh I tu estia donde I exclamou Antonietta, feio 

vês qoe estia insolundo ao aenhor t 
-Não, nada, disse Pedro, as palavras da aen ma- 

rido nlo me cffeadem. 
Tomou om rolo, abrio o tsrtneho. • as bellaa 

moadaa da vinte francos, luzentas a aonoras eapa- 
Iharam-sa pala maaa, «om eaae alegra raido meto' 
liso tio asro aos avarca. Cinco on seis aahiram ao 
chão, passando por entre o» dedo» do teeello. quo 
qaiz apara-las, atiron-sa 'ao chão para aparto lis, 

—Daprasaa. depressa, diaae elle á mulher, oeeea- 
da todo isso no armário, alguém poda entrar aqui) 
é preciso qna não saibsm. podem vir ronbar-noa. 

G, amqoanto a mulher guardava o oaro e ae ne- 
tas, elle enaostou-se i port», ameaçador, oomo ao 
reslmanta houvesse » temer algum» invaele. 

Pedro Vklantki olhava eom tristeza para a pe- 
quena, no seu berço. 

-Bati acabado, dixia elle de ai p»'a si, ei-l» »tl- 
r»d» sózinh» ao mondo, nnnea h» de aaber do quem 
naasan I Dana te guarde, pobre ahandanada a guia 
oa taua passos através doa »s»res do toa deatlea I 
Qual seri o teu destino f O qne aerá de ti, pobro 
mania» 1 

Dcn nm suspiro, levantou a cabaça a paaeeo, ra- 
pidamente. » mão pela teat». 

—Vote n» de »m»-l» muito, e h» de ter muito 
onidado dali», não ó sstim f disse elle a Aatooietta. 

— E' minha fllha I respondeu aato. 
Pedro aaoreacantoo. dirigiado-ae a Moral : 
—Vooê ha de fassr tudo quanto en lha disso I 
—Sim, aím. pó i« ficar tranqnillo. 
—Agor» daspaço-me, diaae o Raaee: aajam feli- 

zes. _ 
Dizendo estaa paUvraa, Pedro Valesaki ptz a 

chapéo na aabaçs, sahio d» aaban» e afaste» ee pre- 
aipit»d»mente. Tinha nm soluço angaagaAo ao gar- 
g»nt». 

Mão er» mio homem, eaae tsrrivel exaootor das 
ordena a d» vcnUda da Coodataa de Sclenre. 

Um momento depois. Morei, qoe ttnha-ae »£u- 
t»do ona vinte passos d» sa'j»as, pôde ouvir o ga- 
lope doa «avalies • • rodar surde da berllid», m 
sorris »trtv««s»ade o nveslre, 
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Requerlmentoa deapaohntlos pela 
preaicleiiola 

l29 Dl OUTUBKO 

U» (ioilhsrrnin» Maria, il» Silvit, profoaiara pabli- 
a* i» rlll» d* Uou, pniliudo 3 mai«i d* liasnfn pur» 
tr»t«r da IUI iftAda,—Oosaado a llsança pálida. 

Do dr Uomanio', da L":o», praaidattta <la aasuaia- 
{lu daa aalooiaa italitaaa aontadtradaa no Braiil, 
padindo a approTaglo doa aaoi aatatatoa.—Uoqoai- 
ra ao >ov*roo imparial. 

Da Maria OMNÜIM da Alojida, profaiaor» na vil- 
1» <!• LanfÓM, padindo maia um mec da lioenga— 
Conando. . 

Da Joa^ Banadial-j da Alvarenga 2" deapaoho — 
Concedo a tranafaranoia padida. 

Da P. O. Naoman, padindo para nataraliaar-aa 
braillairo.—Como requar. 

D* Qarmano Juaé Avelino da Silva, praya poh- 
oi»l, padindo a aua baixa por oonolualo do tampu. 
—Idam. 

Da Klorivno Roaai. idam. —Idam. 
Da Manual Caatano de Abreu, ex-alfarea do aor- 

po polioial, padindo qaa pelo raapeativo oorpo lhe 
eala dado por oertidlo o qaa sonatir a aeu reapeito. 
—Idam. 

Da Adolpho Braaaar, padindo a entrega da anua 
doanmantoa qae aaham-aa no theaoaro.—Informe 
o tbaaouro 

Docmegi) Saipiío Ferreira Goulart Junqueira, 
vigário d* paroohia da Santoa pedindo 20 diaa de 
lioanea para tratar da aua aaú4e—Como pada 

DaRüduvclho A Baneoat, 2» deapaoho —Aa theaou- 
lonro provinoial para mandar pagar noa tarmoa da 
Uformaflo da direciona da   obraa pnblioaa. 

Pala miniaterio da joatiya (oi dirigido ao ar. 
Barlo de Aguiar de Andrade, em 27 da Outubro 
próximo findo, o aaguinta otfleio : 

Illm. a esmo. ar—O givarno Italiano por inter- 
media de seu repreaantante no Braail pedi que 
o governo imperial aa manireate aobre a exuougSo 
daa aanteoças aatrangairaa, daolarando ai aaaita aa 
baaaa apraaantadaa pelo ojngraan de Milio, oomo 
aa vã daa oópiaa juntaa, a annna a timar parta no 
••tudo preparatório da mataria, confiada a uma 
oonteransia qua tem da reunir-se e.n Roma, e q ue 
é oompoaU da  delegadoa offiaiaea de   diversos pai- 

0 governo imperial, asoedendo a este aonvite, re- 
falvea nomear v. exa. em eujaa luzei ooufia, para 
repraaentar o Brazil naquallaaonferenaia e pronun- 
ciar-* aüi aobre o aaaompto Avista doa pnnoi- 

Sioa geraea do direito pátrio eontidoa na lei n. 2615 
e 4 da Agoato da 1875 a dairat» na. 6J82 da 27 de 

Julho de 1878 • 7777 de 27 de Julho da 1882, doa 
qoaaa ae lha remattem oa inslu^oa   exemplarea. 

E' Mansa Ia declarar que o governo imperial não 
a» compromatte pela adjpção de qualquer preceito 
qna santraria taas principloa, on dependa da reao- 
luçio nlterior do poder legialativo. 

Aguardo a expoaifio eircamatanaiada qae v, exc. 
fari oppirtnoamante aobre as qoeatdss anacitadas e 
resolvidas na conferência 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Kxpodilmos circulai* a todos 

aa nossos asslgnantes com a 
conta de aeu debito, pedindo 
o respectivo pagamento. I*or 
Isso prevenimos aos mesmos 
senbores que de 1 de Janeiro 
em diante só enviaremos o 
•'Correio Paulistano" áquelles 
que tiverem saldado as suas 
contas até 31 de Dezembro. 

O importe das asslfgnaturas 
deve ser romettldo pelo cor- 
reio» pois não temos cobrado- 
res no Interior. 

Scenas do mar 
Dhs s Proomcia do Pard de H : 
« Ante-hoatom, ás Choras da tarde, largou 

da fazenda do cotonel Maciel, no Guamá uma 
pequena montaria, trazendo o indivíduo Ray- 
mundo, que consta ser escravo do mesmo co- 
ronel, e os menores Avelino, Rulhio, Bene- 
dicto José Evaristo e Alfredo Gomes Baptista. 

« Pouco depois naufragou a montaria, por 
cansa do muito vento, correnteza o achar-se 
multo agitado o rio. Raymundo dosappare- 
ceu logo, e suppõe-se que morreu asphixiado. 
O menor de nome Avelino, sabendo nadar, 
consegaio alcançar a terra. 

« RestavSo os menores de numes RuGno, 
Benedicto José Evaristo e Alfredo Gomes 
Baptista, para os quaes estava reservada uma 
noite tormentosa. Conseguindo aguentar-se 
no dorso do casco naufragado, foram levados 
pela correnteza atè em frente da Ilha Nova, 
que demora nas proximidades da fortaleza da 
Barra, onde, hontem pela manha, cedo, fo- 
rão salvos pelo pratico Raymundo Souza, que 
oi recolheu & canoa em que vinha e os apre- 
sentou á capitania do porto. E' de imaginar 
a noite que passarão aquellas três pobres cri- 
anças, O mais velho dos quaes mostra não ter 
mais de 12 a 13 annos, fluctuando i mercê da 
corrente e soffrendo os choques que as va- 
gai produziSo no casco a que se agarravSo 
com todas as suas forças, para evitar a mor- 
te. » 

Para dirigir as obras da estrada que da 
freguezia do Piquete se dirige aos Campos do 
Bnriquy, foi nomeada a seguinte comnaissão : 

Visconde de Moreira Lima, major Braulio 
Moreira do Castro Lima, capitão Custodio 
Vieira da Silva, major Joaquim Vieira Tei- 
xeira Pinto, dr. José Vicente Romeiro e en- 
genheiro Carlos Americano Freire. 

*    
Chegados a S. I*auio 

Âcbam-se hospedados no hotel de França, 
chegados hontem, os srs.: 

Dr. José Machado Pinheiro Lima. 
Luiz Carlos de Arruda Mccdcs. 
Joaquim Corrêa Dias. 
Belisarto Soares. 
Izidoro Haas. 
J. A. Kie-well. 
Commeadador Joio Lopes Carneira da Pon- 

teara. 
João Antônio Dias. 
José de Camargo Penteado Filho. 
Adolpho Manoel Alves. 
Américo de Vergueiros. 
José Joaquim de A. Vergueiros. 
Dr. Joio José Frederico Ludovice. 
Dr. Urbano do Amaral. 
Domingos de Carvalho Campos. 

morador i rua da S. Joaé, fragoeala da Si i aem da- 
olaraglo madiaa. (AUestidj do aubdelegado Joio 
Baila.) , ... 

Maria Albartina da Jasna, 4Ü annua, viova, falla- 
aida no hoapital d» oharid.ide ; alburainaria. (At- 
teatudo do dr. C, da Campoa ) 

('«aaal   Oitra,   U   maio', filho da puea italiaaoa, 
muradoree   no   largo   Muaioipal,   froguezia da Sé : 
aaramuo. (Attaatado do dr, Bboli.) 

Dia 29! 
Luiaa, 3 X annos, fliha de Joio Matbiaa de Cam- 

poa, morador i rua Aorura, f-ogueí» d» Cunaola- 
gto : entenla verminuHa. (Attestado do dr. 0. de 
Campoa. .,. 

Ilerta Joaephina 8arah Criutotlla, 4 '. annoa, filha 
da viova CriatolHn, moradura á rua Alegro, fregue- 
zia da Santa Bphigenia : byiiúemia (Attestado do 
dr. Joíu Neave.) 

Maria, 4 meiaa, filha de JJSH d» Crn«, morador 
nu largo doa Curro», fregnnzia fia Conaolaçlo : «em 
dnclarayKo da molastia. (Attaatado do anbdologado 
Feliamino Cordeiro ) 

IWOXlCI%8 ARTíSTICAS 

Hoje dá-se no theUro S. Joté, por iniciativa do 
Club Oymnastiao Portogaez, om attrahente espeo- 
tacolo. O grupo dramalioo infantil, que tSo apre- 
ciado tem sido pelo pnblioo desta oapitil, represen- 
ta a linda operata — Fhmlasma Branco, anmposi- 
çao do diatinato aaeriptor brasileiro dr. Joaquim 
Manoel da Masedo. 

Ccnatanoa que aa admiráveis criansaa v&o per- 
feitamente na intarprataeSo da operela, dirigidas e 
enaaiadas pelos srs sapitio Vasques e Antônio Leal, 
que tanto se tem esmerado em detenvolver aquel- 
las intelligenaias infantis para a arte drama- 
tiaa. 

Aaham-aa expostos nus vitrines dos srs. Mollo & 
Comp , á ma de S. Bento, alguns ntimoe que vto ser 
cfferecidos por alguna empregados do tomnoercio ao 
Qropo Dramatiao Infantil. 

X 

Rativsram   preasntua   oa   *M. roloiatro 4a Ualta, 
' HundeOlori», auionien lador Chavea Paria, dr.   En- 

uaa da Souaa e repretootantea da imp'nasa. 
Asaumindo   a   presidaonii   da   rennilo   o «r. dr. 

Karroira de Araújo, o «r. dr.  Fogliani ex\.6i a   fim 
| da reuuilo,   o   depoia   d >   pequena dinau^íu foram 

laalamadua   aa   co'i)inia^ IH   eantral, cxonutiva o a 
aaaurregada de orgauiaar aumniia»Oea pareiaea. 

S.'guiu ante-buntuin para o dari o ar,   dr. 
Avulinu, qne alli va>   plaltflBf a aua elbi^Eu. 

1  ... 

■ Berlim, «4> de Outubro 
As elelçOu para doputados nue acabam da 

roalizur-so ora toda a Alloraaiiha, pouco mo- 
diíicarara a composição do Rfiohstag, cuja 
legislatura acaba do tíadar. 

ISei-ilm, 30 de Outubro 
Os candidatos al.sacianos-lorouens.ía que 

fazem opposiçáo á anuoXiiçSo da Alsacia e 
Lorona, foram eleitos doputados ao Uoichstag 
aliernSo. 

[Agencia Jlavas.) 

Ai/i/nvo ci«el 

N. 485 —BotucVú —Atígravantc, Sjuvero EoKan; 
uggravado, J i é K»rr«lr« do SoUít Matto». Italatnr, 
u ar. Uêfoi Ant.nio ; ju:aíia aortiadoa, oa «rs. Pi- 
ni" .ro «i l'.i.do a Hrit». . 

Njgaram p oviniMilo o auitlenUram a JeoiaSo ag- 
-i , v ■ iíi : u ,. .n  m. ou ii('. 

SBCCiO LIVRE 

m IUJ1 

SECÇÃO ÍÜDICIAHIA 
TftlUIJIWAt.   I>A   nKLAÇAo 

SESSÃO DE 31 DE OUTUBRO DE 1884 

JULaAMBNTOS 

Recursos crimes 

reaorrido, 
li ilalor, 

08 rrs. M. 

Jane Uluurlclo 
Ao illnatrado sr. dr. Goulart dirigiu o sr. dr. Es- 

craguolle Tannay a aeguinte carta : 
«Na qualidada da te^tamentairo do venerando dr. 

Joaé Maurício Nunes Giroia, ouj i dosapparaoimanto 
todo bom brazileiro deve sentir, teve v. a. a bonda- 
de da annunciar-me qna aqualla velho amigo me 
logán, como affeotuosa lembrança, o retrato, por 
elle feito, do pao, o grande niutioa padre José MíU- 
rioio. 

Pargintou-me tambam qual o d stino que deverá 
ter esaa rntruto. 

«Nâo VPJT melhor do qne o ofifertarmas ao Impe- 
rial Conaorvatono da Muioa, para qaa figure na 
galeria drs vnltos qua miis téoo honrado, uo l!ra-> 
zil, as ballaa arton •, direi mii», para que flgire á 
frente de quantos meatrea temoa tido, pois Joaé 
Manriclo póle e deve ser conaiierado verdadeiro 
gênio musical 

«Só quem estuda aa produnçSaa deiae feoandiaaitno 
compoaitor ; Bó quem aprecia sa turriveia diffioul- 
dades com quu tove de lutar o modesto homem da 
oôr, oojo oiraulo de aoçSo era i^atringido pelo pre- 
concoito de aafita, 15o acirrado nos ptimiiroa tom- 
poa da organisaçSo aooial brasileira, qnant. hoje 
felizmente nnllo e aSo existente ; só quem reflete 
nos limitadirsimos meios de qne sempre dispoz, e 
conhece os th .«oures da iciuncia e inspiração con- 
tidos noa seua tri-balh •, é qua pôde devidamente 
aquilatar o immenao valor de Joaé Maurício. 

•Acordar nos braxileircs o nentimeata de ontha- 
siaemo por eiso illnstra compatriota ha sido omn 
das campanhas em que ms emptinhai, embara sem 
poder dediaar a essa, por falta abioluta de tampo, 
o esforço qne em outras vou empregmdo. 

«Entrogasi ha tempos á estampa a primeira parle 
da um estado biographicj, a qae pretendia dar al- 
gum desenvolvimento, mas fui obrigado a parar no 
nm da primeira parte. Já tenho, pvrém, collig.do 
bons elementos para completar o qae está encetado, 
a por vezes fiz ao noaso velho amigo essa promessa 

<Tratarei,logo que possa.da denobrigar a palavra, 
pois terei sinoxro deavanecimento em ligar o meu 
nome a uma obra de justisaima reivindioacSa. 

«Infelizmente, até sgora tó poucos brazilriroa BK- 
tSo pos-uidoa do quanto valia e vale Maurisio—-em 
geral raros amadorea e alguna cantorea e musUot 
da capella imperial. 

«Hutrotanto, nas suas tnnomeras aomposi(33a, ao 
pasao que ae mostra oonheoedor exacto dos recursos 
aeientiflccs doa grande-i mestres alie i 3es, oamierva 
aasigaalado cunho de admirável originalidade. 

«Quantas bellezas no su Reqwem ! Em muitos 
pont'S chega a ignalir a obra prima do sublime 
Mozart—eaforço uitirao da mais esplendida ergani- 
saçlo musical qae tem tido a mundo! 

«Esorsvea-mo um dia pessoa muito competente : 
«Os rasponaorioa pertenteutas ao Requiem de Joé 
Maurício slo prím.irei da artes: entre ellei o 1°, 
3°. e 5 ° parecem trazer-nos as consolaçSsa do céu. 

< Eateve aqoi nesta capital, ha nns 00 annos, um 
disaipnlo de Haydn, o celebre N. a Komm, por signal 
qae deixon como despelida á terra brazileira uma 
melodia adorável, inexaedivel em expreaaSo melan- 
cólica, o « Adana ao Rio de Janeira > ; paia bem, 
eaai; compoaitor diass i < Ninguém me lembrou 
nunca o mestre, como este mulato genial I a 

E, com effeito, José Maurício, com pasmais in- 
tniçto, sem ter jamais sabido do Brazil, pfii qnaai 
completamente de Iddo a «aa ia italiana, que entio 
avasaalava a todoa, e foi baber anas inapiraçSas e 
aaiencia na grande arte allumí, em Bach, Haendel, 
Haydn, Mozart e Beethoven, eminentea meatrea, de 
anjaa obras formou ama sollecçlo estupenda para oa 
sana reanraoa, e qne pasmava a quantos lhe visitavam 
a modesta habltaçlo. 

< Também desse convivia lhe resultou tamanha 
superioridade, qne deante da pnasança do aeu ta- 
lento e apalentos oabedaes teve qoe abater bandei- 
raa o famigerado Marcos Portugal, apezar da toda a 
sua repataçSo, trinmphoa universaes   e enfatuaçlo. 

« És meu collega na arte >, bradon-lhe este um 
dia, abraçando-o em publico e sem poder ter mSo no 
arroubo de artista 

< E enfratanto aa eomposiçSaa de Joaé Maurício 
vlo caminho de perda total, entreguea áa traças e á 
poeira. 

« Aa aollea(8ea da Capella Imperial eatSo todaa 
trancadas, a quando honve desejos de ese*utar o 
« Requiem > no funeral de Pio IX., em 1879, anda- 
ram a pedir a nna e outros por favor copia daa 
partes. 

< Creio até que já desspparrceram de todo doas 
esplendidas peças para grande orcheatra : « A ti m- 
peatada • aa « Syosphonia fúnebre». 

< Onda psrarSo outros theaouros legados pelo 
gania brazileiro t 

• Talvez v. a. encontra ainda moita «ooa» nos 
papaia do nosso bem dr. Nunes Garcia ; (élo qne 
convirá ter moita aaatala. 

< Aliás para qna t 
< A nada menos de três mioiitroa do império ins- 

tantemente pedi, qua mandassem no immeaso es- 
polia de José Maarisio escolher • Imprimir o qae 
hoavessa melhor e maia no aaso de aar canheeido e 
apreciado pela E .r pa, 

« Qualquer moaieo intelligenta faria iaao, •   com 

N. 601.  -Araras.    Rnnsrronte, o juízo 
o tabilliío Guilherme Xavier de  Tolodo 
o sr. Marcoa Antônio; juizea  sorteados, 
Mattos e P. e Prado. 

Negaram provimento e confirmaram a decisSo re- 
corrida : unanimemante. 

—N. 603 —RibairSo Preto —Reoorronte, o joiio ; 
reomrido, o dr Carlos Lacombe. Relator, o sr. P. 
e Prado ; juizes ao-lcadoa, oa srs. M Mattos e Mir- 
cos Antônio. 

Negaram provimento e saaleataram a sentonça 
que, por hibeas-corpos, mandou soltar o recorrido ; 
unanimeinentc. 

—N. 604—Botciatú.—R'Corrente, o juizo ; re- 
aorrido, o aapitSo Alberto Júlio lliluiro de Barros 
Relator, o ar. Brito ; joizes sorteados, os srs. P. e 
Prado e M. Antônio. 

Negaram provimento o conflrojaram a deoisSo 
qne julgou improcedsnta o processo d.) responsabi- 
lidade instaurado contra o reiorrido ; onanime- 
mente. 

Appelhçã   crime 

N. 1,031.—Capital—Appollanfe, José Jacintho 
Pontes; appellado, Joaquim dos Santos lacome. 
Relator, o sr. Brito ; revisores, os srs M. Antônio 
e P. e Prado. 

Acoordaram em aoncllar todo o processo; nnani- 
memente. 

Rtcursos eleiuraes 

N. 2,4'24.—Guaratingueti.—.Raeoriente, o juizo e 
o dr. Franaisco de 1'asla Rodrigoes Alves ; recor- 
rido, Joi) Machado da Moura. Ralator, o sr. Ujhôa ; 
juizes, todos 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
que bomolrgon a avalisçSo dos bens do reaorrido 
para prova de soa renda ; unanimemento. 

—N 2,425 - Goaratinguetá.—Reonrronte, o jnizo; 
recorrido, José Augmto de V. Cardoso Rela- 
tor, o ar. Brito; juizes, todos. 

Negaram provimento e sustentaram a hnmologa- 
çSo da avalipçSa do immovel do recorrido, para 
prova da aua renda ; uDaaimA.i.ente. 

—N 2,426. Goaratinguetá Raaorrente, o jui- 
zo: roüorrido, J an da Souza Arruda. Relator, o sr 
M. Antônio ; juizw, todts. 

Confirmaram a humologaçâío da avaliação dos bens 
do recorrido para prova de sua renda ; unanime- 
ments. 

—N 2,427 —aiiartingoetâ.—Recorrentes, o dr. 
Franoiseo da P. Rodriguea Alves o o juizo ; recorri- 
do. José Alves da Cruz. Relator, o ;..-. M. Mattos ; 
juizes, todos. 

Negaram previmeata o confirmaram a sentença 
que homologin a kva^açSa dos bena do recorrido 
para prova do ana ronda ; ananimomente. 

—N 2,428.—Itapetininga—Reaorrenle. o jaízo ; 
reaorrido, Frunoisca Mftioa de Barros. Relator, o 
sr. P. e Prado ; jaizes, todoa. 

Confirmaram » homolcgaçSo da avalisçSo dos im- 
moveis para prova da renda do recorrido ; unanime- 
mente. 

—N. ?,429.—l!apetininga.—Recorrente, a juízo ; 
recorrido. Joio Baptista Rosa. R.l tor, o sr. M. 
Mattos ; juízos, todoa. 

Julgaram procedente o recurso para annallar a 
avaliação dos immovaia do recorrido para prova de 
aua renda :   unanimemente. 

—N. 2,430 —Parabybuna —Recorrente, o juizo ; 
recorrido, Joré Dyomaio da Silva. Relator, o sr. 
Brito ; jaizes, todoa. 

Sostenlaram a homologação da avalinçSo dos bena 
do reaorrido para provar sua reada para fim aloito- 
ral ; ananlmemente. 

—N 2,431 —Parabybona.—Recorrente, o juizo ; 
reaorrido, E t^vam Joío Pimenta. Relatcr, o ar M. 
Antônio ; jaizes, todos. 

Deram provimento para annallar a araliaçSo dos 
bena do reaorrido para prova de sua renda ; unani- 
memente. 

--N 2,432. Parahyboni.—Recorrente, o juízo ; 
recorrido, Antor.io M^riano doa Santos. R latur, o 
sr   M. MU ii ; jjizn«, todos 

Deram provimento e anoullaram o prosesso da 
avaliação dos <•■■.',•; para prova da renda do reaorri- 
do ; nnanitnrmnnte. 

—N. 2 433 —Amparo—Recorreata, o j-izo ; re- 
aorrido, Emílio li té de Oliveira Relator, o sr. P 
a Prado ; juizes, todoa. 

Julgaram improcedente o recarao e confirmaram a 
avaliação doa iramovais para prova da renda do re- 
corrido ; ananircemeote. 

—N 2,434 - LOTOui —Rsaorrente, o jalzo ; re- 
corrido. Joio R beiro de Qodoy. Relator, o ar. 
Uabfia ; juizes, Ut&». 

Negaram provimento e confirmaram a aer.tença 
que jalgoa a avaliaçto doa bena do teacrrido para 
fim alaitaral ; onaBimamantt. 

—N. 2,435 —Amparo. Reaorrenle, o joixo ; re- 
aorrido, Aotonia de Lima Barbosa. Rolator, o ar 
Brito ; jaizes, ted-a 

Confirmaram a aenlunça que homolngod a avalia- 
çto doa bens do recorrido para fim eleitoral ; una- 
nimemente. 

—N 243S—Amparo. —Recorrente, o jnizo t re- 
aorrido, Joaé Pedro de Oliveira Rilator, o ar Marcos 
Antônio ; jmz t, todoa 

Coifi mararo    a   h.fflologaçto   da    avaliaçío   doa 

O positivismo na educação 
11 

Toda e qualquer Id4< teade a traduzir-aa 001 nm 
facto. ... 

O syateniu positivista, em aeu conjunetu objectivo 
e auhjeotivo, é uma concapçío que pretende altrrar 
a ordem de oonsae até hoje prndominante; portanto 
deve aerexaminado, nfto em um terreno de abatrao- 
çdes ; porém canoretiaado em pessoas u aonsas. 

A primeira pessoa que ae lios offeroae é a da mes- 
tre. 

Quam o o meslret 
O mestre é Auguato Com to nascido em Moatpel- 

lier nu anuo de 1798. Oceupnu-ae em o Iodar a en- 
sinar matbematicas até 1K35. Em aoncarso para 
uma cadeira da eioola pr.|yteohnio» foi derrotado 
por Mr Lionville, tendo entretanto protestado, em 
uma o.rta que escreven a Mr. Navier, que nunca 
reoonh''ceria soa mesma inferioridade I 

Divorciou-se então das mathamaticas e pasaoa a 
ser (sombra de Ariatotelja, perdoae-noal) philoao- 
pho ! 

Incumbín-se de ama missão, tão grande oomo 
a do Jr. Peréréoa que está escrevendo o Evangelho 
do foluro. 

Os hubitos de reformador elle oa tinha tomada na 
companhia de Saint Simon, de qaam, por maioa 
pouca lícitos mas positivos, sabtrahir» muitas 
idéss, que mais tarde publicara oomo suas pró- 
pria». 

Dizem Littrc e Stuart Mill qne naaoienciaa inor- 
ganiaaa Ihi eram f.imiliaris Bm biologia, em di- 
reito natural, em moral, em theolegia, em philoao- 
phia e .té em littcratara era perfeitamente hospe- 
de   Frunch attribuo sua au laola i to* ignorância. 

Tratando de payovlogia embranhoa-ao nas anti- 
quadas futilidades de Oall e Spurzheim e revelou 
dosc^uhecsr aa rolaçõja do phvsioo e do moral no 
home 111 

Acroditamos em soas vastas aptidões, de qno fal- 
iam sens biographos ; porém sustentamos qno essas 
oosías aptidSu nã 1 furam uMUadas. A hyg<ene ce- 
rebral a que o mestre se condemnára tão cedo, em 
vez de s.lvtil-u. foi talvez a cansa única de seu 
desastre philoaophico e relgioao. 

Stuart Mill é deaaa opinião, quando á pagina 138 
de seu livro parece attribuir á tal hygiene a falta 
de senão conunum do mestre. 

A vida intelloctail do Aagaito eitá divididi ni- 
turalmente em doua periodoa : um qae vae de 1822 
a 1842 e ootro de 1842 a 1857, époc» de sua morte 
Na primeira ontngiu se ás eapaculaçSss scientifl- 
cas e na segund > ás eap .culaçdis relig oaas. Na pri- 
meira, vinte aunoa de sua preciosa exiatennia fo- 
ram consumidoa para elaborar o « ur»o de philoso- 
phia poaitivaa, e na a. gnnda, prrdozio o «Tratado 
de sociologia iastituindo a religião da humanidade» 
e a «Syntheee sulijuetiva». 

Oa chatnadoa Liltreiatas, ou haterndoxoa, aceitam 
o p-odncto da primeira época e rej itam o da se- 
gunda, que é atüparado petos L iffitistas, oa ortho- 
doxos. 

Segando as seus próprios disaipalos, Comte dis- 
punha-sa a exbibir ma» deserbertas por meio de 72 
lições, que tiveram seu começo em Abril de 1826 
Infilurnenta logo na terceira a c.beça do mestre 
andon á roda: ficou louco furiosa. 

Sua mulher, aom quem elle nunca viveu em har- 
monia, o retirou do hospital Bquirol a á custa de 
minta caridade, de muita sollicitude, de muito da- 
votamont". |dle trazei n de novo ao  uso da razão 

Bm 1845 fica de novo louco, mas desta vez era a 
elaboração de ama g ando obra, que despertava ana 
«grande doença nervosa » 

Ficoa tão doidamente enamorado da Madama Clo- 
tilde d» Vanx qua chegou a erigir-lhe um lugar 
para aea calto. Uma explosão qne oontristou a to- 
dos os devotos foi a que teve Ingir no «Palaia 
R yal», qaando olle falloa do Breve que tinha di- 
rigida ao ministro das obraa publicas. 

«Dosdoasse momento Augmto Comto ara Summo 
Pontífice, Papa e (sorevia Breves*. (Líttre pog. 
631 ) 

üaloa   iiiUi c-«íriploa cjmo  os oulr.s fazem 
catendtrlo,   quadrn completo da preparação 
e enci^.' o os mezis com oa no.naa da Mcy- 

Hjinaro, \ii AnatotsVs, eto. 
1 z dn ia Is Magno pertence Godofredo e ao 
S.   Paulo   p. rtenoom   S. Cypriano e Santo 

trado  o honrado, só tom motivo para orgu- 
lhar-so. 

Abaixo os intrigantes ; abaixo os transfu- 
gas ;  abaixo as aves du arribsçao. 

Um eleitor do 4* districto. 
Outubro, 31 de 1884. 

12° districto 
Ao* eleltorea Independentea 

Pedimos o maior escrúpulo na votação para 
deputado geral. 

O único candidato que devo merecer o 
sutfragio dos eleitores liberaes conscienoiosos 
é o dr. Francisco de Paula de Paiva Baraoho. 

O sr. conselheiro Moreira do Barros, stS pô- 
de ai legar : 

Que oumprio sua promessa aos cunhenses 
dotando- os com uma boa estrada de ferro ; 

Que arranjou quatro juizados de direito aos 
amigou doutores Crescencio, Barros Malta e 
Lupercio; 

Que por sua influencia conseguio a apo- 
sentadoria do professor Querido, de   Cunha; 

Que prestou boa recommundaçSo ao filho 
do seu amigo J. A. Pereira Querido para ser 
approvado em portuguez. 

Que procurou todas as questiunculai para 
derrotar o ministério Dantas e dar victoria 
aos conservadores. 

Que muito concorreu para ser oondemna- 
do ás trevas um maçou coberto de Tanbató. 

Os fados não morrem. 

Bengalas de defesa, do tinteiro, de phos- 
phoreiras, de apito, de bússola, de binóculo, 
de vergalho, de óculo, de porta-moedas, da 
toileto, etc, de todas as madeiras. Sortimento 
immenso Au Bon Diable, 46 rua Direita. 

Não 
Fez set 
AMina». 
sós, d.- 

Ao 1. 
mez .li1 

Antoni 
Pelo qae flaa d t> conclue-se qu 1 intel ectutlmen- 

te Aug i-ito Comte nã) paaiou de nm espirita eclyp- 
sado e momlmente não pó Ia ser collocade entre 
gente h mesta. 

Jundiaby, Outubro de 1884 

Concurso Ypíranga 
Projoctos   de edifícios 

Ao sr. redac.or do  «COHRIIO PAULISTAN ;» 

O indivíduo qne pretendeu dapremir o mia pro- 
jecto, uíivolsndo bypooritamente a maacara de 
proficiente e leal contondor, não ponde representar 

até o fim, o papel qae lha destinaram nesta alia 

omedia. 

Apanhado em flagrantes contradieçSas, a em ar . 
roa grosseiros, conseqüentes de ana arassa igno- 
raneia, perdes estudada oonijostara. Arremessando 
para longe a pesada srmadora de cavalheiro (ainda 
q;6 da triste figura) enverga as galhafeiras vestes 
de Arlequim, qae tão bem lhe assentam, e, sacu- 
dindo oa guiaos, pede oa applaasoa de ana patu- 
leia. 

Não noa é licito acompanhal-o nesta metamor- 
phose. 

Se é vaidade qae tal   individno possas nm diplo- 
ma saientifloo,   como diz, devamos nos intristeaer, 

par ver esta parva entidade guindada a posição qn 
tó devera ser  reservada aa   mérito. Mas... audácia 
fortuna juval... 

Soa ar. redaotor 
Da v. a. atl*. ei', obr". 

Ar e Lui. 

Agradecimento 
D. Viária Thereza Dellina da Fonseca e 

seus filhos, mSe e irmãos do finado coronel 
Paulo üülfino da Fonseca, protestam sua éter- 
na gratidão ás pessoas que se dignaram de 
assistir hontem a missa que por alma do mes- 
mo finado fizeram celebrar na igreja de São 
Bento. 

■Oi 
,*Lé-ie no principal orgam technieoda França, qas 
trata de questões vinícolas, a a Revoa dea Vias St 
Liqnerna >, um artigo cheio de interaaaa aobrs a 
receota deac.ibarta feita por nm propriatario d« 
Blaye perto de Cognao (França). 

Delle extrahimos treehoa qna nCo deixarlo ds 
interessar também nossos leitoras. 

O ar. i RDI BA (é o nome do inventor) malta so- 
nheaido sanSo do geral dos coasomidoraa pelo me- 
DOS doa bons antendedores em França, pela supe- 
rioridade de seus preparados, vinhos e sobratodo 
eognaa, conseguiu pôr, é o caso de dizer, o melhor 
da todos os licores, o veiho Gognac* ao al- 
cance de todos os estômagos o a jantar á aea prin- 
cipio alcoólico e iscomparavel aroma todaa ai pro- 
priedades do tônico por exjellencia, queremos diier 
da quina 

S m, a Gognttckina» qne já é tio protarada, 
que vae fazer rapidamente a volta do mundo a tor- 
nar-se o licor dos licores, é, oomo aea nome e indi- 
ca, não somente de consummo agradável e quoti- 
diano, como benéfico e tia digestivo como aperitive. 

Misturada com agaa torna-ta uma bebida das 
maia hygienioaa para todaa aa paisoaa expoatac i 
fadigas, grande calor, climas humidoa e miaamaa 
paludoaoa. 

Pôde, em raito de soas propriedades toaiees • 
anti-febria, prestar os maia relevantes aerviçot aoa 
exeraitos coloniaes, visto que todoa oa madiaes re- 
conhecem que a asaocíaçlo do alaool noa principies 
da qaina e particularmente da qainino, qae nella 
se aaham contidos, favorece aua effieacia. 

lato explica aa numeroase receitas da poçSaa ••as 
quina e cognar, pouche, etc, enjoa effeitoe tonieos 
e febrifugos são manifestos e satiafeatarioi. 

O sr. ARDIíRI poderia com razão arrogar-sa % ve- 
lha divisa C/íiií IíM/Cí,porque achou a solução de nm 
problema até então insoluval. 

üs licores cs maia agradáveis nlo aerão por ven- 
tura mais ou monoa noclvoa á saúde I 

B de todaa as bebidas hygienioaa eonheaidaa, 
haverá uma sequer que se tome verdadeiramente 
com prazer ? 

Por isso amas são o privilegio daa peseoas de boa 
saúda o aa outrae aó acham aonsomidores entra OS 
doaotea ou aonvalesoentai. 

Pois bem,a Gognackiaa realiza eaae ii«»'<l«- 
ralutn, dsstina-ae á todos, porque poasue o arome de 
mais delicioso licor e com certeza não ha entre qne 
mais agrade ao paladar delicado daa senhoras, alia 
diato faculta nm doa meios maia poderoaoa de me- 
lhorar e conservar a aande. 

E' portanto nm acto de philantropia o ehamar a 
attenção de todos, maximè daa peaaoaa qae habitem 
as colônias a paizaa quentes, para a preciosa deaeo- 
bsrta do ar. ARDURA 

Ao engenheiro Ourique 

Cmt&Êt Bconomica e Monte 
Hoccorro 

0 movimenta de hontem foi o aaguiate: 

de 

CAIXA   MOOltOliiaA 

M eatrsda* ds depeaitos 
14 retiredae de ditot   . 

wmmrm BSS socconmo 

empreotime cobre  penherea 
feèifetT'  de penhores   .   . 

2:176|000 
064*078 

185*000 
67*000 

Obituarlo 
SepeiUram-oe ae eemiUrio municipal ee seguin- 

tsa eadaveree 1 

Um fet», de eex. maaaulino.  «Iho de João Beoh- 
B.aa.  mwedw á roa de Coneelheira Nebiaa, fre- 
cMie de Sento BphUenia 1 «eseldo morte per dye- 
(Mis (Attostode ds ir. MeaqaiU) 

Oi A 88 * 
Stts-U, H íia* ilh* á*<H»-ái»»*Mii»ida, 

ama deapeza mínima de aeia a oito contos do réis aa  bena do reaorrido para prova de «na renda ; nnani- 
aalvariam legitimas preoioaidades   mnsicaes,   cipa-' memento 
ses de honrar o nome b/azileiro no mondo eivili- 
aado. 

a Em todo eaao, ar. doator, entregaemoa ao Im- 
perial Conservatório de Moaica aqnella representa- 
ção do ama personalidade eminente pela intelligen- 
oía e sentimento, fazenda votos para que nella se 
inspirem os fntaroa mosiaos brazileiroa e attiojam 
aqnella espbera superior em que pairou o espirito 
do grande compositor. 

« Talvez chaguem ellea em época melhor, maia 
eaparançoaa a larga, em que a peqaena politiaa não 
tenha mais o podar da abaorver qnaai todaa aa fa- 
coldadea ia quantos miniatroa governam o Brazil. > 

Pelo expresso de hontem : 
Foi prorogada a actnal sesaio da aaaembléa pro- 

viacial do Rio de Janeiro até o dia 8 da Novembro. 

Effeetnoa-ae ante-hontam, na aala da redsc;ão do 
« Paia >, e reonião promovida pela redaeçlo do 
• Cosmopolita *, pare tratar doa maios de raaliaar 
festa*, anjo prodacto pecuniário reverterá em bene- 
saio da* íãmiliM doe shelsriâoe i» ftssfss it 
Itslls. 

4 o Districto 

AppellaçSes eiveis 

N. 064 —Saatos —Appallanto, Coronel Cândido 
Anncnciado Dias da Albuquerque; appellaia a 
Companhia da M Ih ramentos da cidade de Santoa 
Relator, o ar. Marcoa Antônio ; reviaorea, oa sra. 
Brito e Mello Mattos. 

Nagarim provimento e austentaram a sentença 
appeliada ; unanimemente. 

—'S. 978.—i:apital.—Appellaote, a Caixa Filiai 
do Banco do Brazil ; appolladoa, Manoel Alvas ds 
Sonza 4 Reis. Relator, o ar. Brito. Revisores, os 
■rs. Marcos Antônio e Pinheiro e Trado. 

Julgaram valiosa a deaiatenaia da revista ; una- 
nimemente. 

—!N 3038—M-gy daa Cruzas.—Appellaote, Ma- 
noel Doarte Coelho a saa mulhir ; appellado, Nico- 
láu Loorcnço Freire e «ui mulher. Rolator, o sr 
Marsoe Antônio ; rovisorss, os crs. Ushâa e Brito 

Nrgaram provimento ae tggravo na auto do pro- 
cesso a eooflrmaram a aentaoça sppallada ; onani- 
msnenta, 

—N. 1050—Amparo.—Appeiisnte, o capitão Joté 
Pire» da Oodsy e aua mu her; appellida, d. Caroli- 
na Pires de AviU o ontroa. Relator, o ar. Mars^a 
Antônio; revirorea, oe are. Mello Mattoa e Pinhei- 
ro e Prado. 

Julgaram improcedentes 01 embargas e eonflrma- 
;«m o aesardie embargado; sentra o vnto do sr. 
Mtrtes Aatoti», 

Sob a epigraphe supra, um anonymo fez 
inserir no jornal a Provincia de S, Paulo 
de 30 de Outubro e contra o exm. conselhei- 
ro Barão Homem de Mello, um artiguete 
próprio de quadras eleitorae?, mas incompa- 
tivel com o caracter do homem que se pre- 
za. 

Gdrto, da qne o exm. conselheiro por seu 
nobre caracter e elevada posição social. Dão 
desce a responder artigos de tal ordem, 
( mormente quando escriptos por desgosto- 
sos) cumpre-nos, como eleitor do 4* distric- 
to levantar protesto solemne contra a insi 
dia, e a calnmnia. 

0 eleitorado liberal do 4* districto, aceita 
com summo prazer a legitima candidatura do 
eximio paulista o exm. Barão H. de Mello ; 
por qne nelle reconhece um vulto político 
que honra o sen partido e a sua provincia; 
é nm paulista diütiacto, é nm nome honrado 
e glorioso, condecorado por serviços relevan- 
tes ao paiz prestados. 

Envergonhar- se-hia o 4* districto, se por 
ventura se fizesse representar na câmara 
temporária por algum homem, reconhecido 
como traosfuga de todos os partidos, por al- 
gum homem falsificador de orçamento, por 
algum intrigante vil e baixo. 

lias representado por am paallstê illua- 

Illm. Sr. 

Com provorbial, a emoragíca imparcialidade, aa- 
aiati á disenasão plástica, entre oa qae apresenta- 
ram plantaa, para o gothíco monumento. 

Até qna Marina, chorasse, aobre ae rninas de 
Ourique!... eu consenti. B isto nlo é descrédito, 
para a minha reputação litteraria. Mas... agora I... 
Isso não 1. . 

Eu sou nm poeta laureado, émalo doe Masaeta, 
Vigny e tatti qasnti: entendido de artee, oomo at- 
testam il sigoor José Posset et altsri o nã» tolero 
qna o dr. Ooriqne azo do nome de ama batalha, 
onde preliaram oa mena poateroe. Ahl... Oorique, 
qae audaaia discutir aobre artes, sem consentimen- 
to de<ts dégas. Maldição doe posteros I .. 

Heide embriagar-te aom o perfume odaliatlao das 
minhaaproducçflea. Espera, espera nm poaeo, • dar- 
te-hei, já qne és militar, am golpe á Koeembole 
certeiro somo a fanda da David I Queres proteger ee 
sentimentalista, e subterrâneo Marios? O entre of- 
fleio I concorda oom o offlaio de defantoa.I... 

Chegas a confundir pilastra com pilar I pois ale 
sabes, qae pilastra é a agulha de Oleopatra t pilar 
a espada da Marco Antônio I E ea o nó gerdie d* 
Alexandre na batalha de Solphsrino. Oh l... ineen^ 
sato que guardas, aqoella cabaça de Pompeo, ofe- 
recida em um prato, por Bismark a Lord Saymoof 
nas margens do Nilo, cabeça pincelada por Mignel 
Aogalo, a qae é o monumento erigido a César aa 
praça de Wandome em Pekim I... Ah noitee ds Pe- 
kim, na roa do Livradio I... Poia nlo adimiraste a 
diffarança da pilarea n'agolha do Cleopatra arehi- 
teclada por Kambrandt, na phraie de Vitrttvio, 
qna vlven no tempo do renascimento^ 

Hei de esmagar-te oom aaproleeçSae esthetieae dS 
Leonardo de Vinei, oom as palavras plaatleaa d* 
Veron, na eritlea doa Laiiadas, aobre a batalha ds 
Onriqoe 11 I onde eativeram no eoecoraçade Bi*- 
chuelo, oa Tavaras meoa aotepaaaados I 

Todo qnanto eacrevaa, 6 Onriqoe, é em deementU 
do para a batalha do moemo nome I Hei de vincar* 
me I deaoabellado militar I qne não aenhseea « 
golpe das troa paneadaa no jogo da vsrMlhi* 
nha1 I I 

Continoarai as minhaa apraciaçâaa sobre as plaa' 
taa porque Homero ImpOe, Virgílio exige e Vietof 
Hogo arranaa-me do poético eerebro eeaaa eaeaa' 
deaceatas imagens, aemelhantee ee lyrismo ds Pia* 
daro e ás díatribaa de Cardeal Wisemen, distadas 
pelo Immortal Shakeapeare e tradeiidae per esto 
descendeate de Dom João ds Caatre, grande arehi* 
tecto da poeaia, ten rival. 

MABTIJS UciiiAaine, 
■i»a#m—a 

S. Paulo 
Rua da Imperatriz, 29, oficina da al/aia* 

tes. dirigida por H. Villar, ex-contramestro 
da casa Raunier & Cabral, especialistas em 
toda a roupa e principalmente em MIMM oa 
em qualquer grande peça de cinta. Os pre- 
ços são módicos. '16^1 i 
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1DITAES 
Xrlbuna' •!<• Itoluv&u 

truoçfljg. Outrosim, flaalmontu, ooavooo pa- 
ra uoroparecurom ao dia HO dosto moz as '•) 
horau da manhí,   afim   de formarem a tneza 
"li ilor.ii Ua priiiuiira sucçiu, quu devo futio- 
cioaar no dia da uluiçao, oi cidadãos votado» 

d.DR.r.^/f:«o,p"uorqu.r'.,,ô.h.\i;7.r"ldrdtoo ^j^^^^k^^^u^rz 
frozlmu mez   da   N^vembru,   será julgitiU a rsviata AVular u ^^X^ro u ttUnntU KrauoiaCO Augusto 
•lima d* o. 13, da Ctlu Frio, um qae aaa rsoarraa- de  Azevedo,   sugando   O   toroeirOÍ   JUÍZOS   dü 
tu Pr»Mli8o Dia. Garoi»  ,1»  Silvt • o»tro«. a ra- paz o os  imtnodiatos dr.  Pedro   Vicente do 

r;ldo^VoUFVa?.,.Erdra^"a^aViraUtro'^ ^ÜVüd0 0 F?"ci8«0 ^o™ P"^. BorgM. 
daiambtrgador Miraos Aataaio.a   raviioras os  ara. ''' Para 'lao chegue uo oouhuuiniento do todos 
dr». Mallo Mattoi a Pinhairo e Prado. ' ' s   intercssadoa   mandei   fazur este e   mais 

Sío, poia, ooüvidadoa oa intaraaiadoa a uiarem, ao outro de igual theor para ser publicado pela 
qaliaram,   do   direito   qua a   loi   lhaa  oonfora, por • 
oaaaaito do julgamanto. 

S •cataria da RaUylo de S. Paulo, 31 da Outubrj 
da 1884. 

O aearetario latariau. 
6—1 M-tninlti José Ribtiro 

O dr. JoBo Uernardo da Silva, juiz de paz 
mais votado do districto do sul da parochia 
da Sé. 
Faço sabor aos que o prosonto edital lorom 

e delle oonhucimento tiverem q^e tanlo sido, 
por dooretos na.   9ü70 o 9^71 do 3 do Sotom- 
bro ultimo,   dissolvida a câmara dos srs. de- 
putados e  convocada outra que se reunirá 
extraordinariamente no  dia  1° de Março do 
1885, bem como convocada para o mesmo dia 
a nova assembléa gorai legislativa, foi  pelo 
exm. governo  designado o dia 1* do Dezem- 
bro do corrente  anno   para se proceder em 
todo o Império á eleiçSo de deputados. 

Convoco, portanto, na fôrma do art. 103 
do regulamento a. 8213 de 13 de Agosto do 
1881, aos seguii Io, torcoiro e quarto juizes 
de paz do districto do Sul da parochia da Só, 
tenente Manoel Joaquim de Andrade Júnior, 
dr. Joaquim Pedro da Silva, Benjamim Cons- 
tante de Oliveira e aos quatro immediatos em 
votos, dr. Manoel José Chaves, dr. Josó Cân- 
dido de Azevedo Marques, tenente Francisco 
Xavier de Mattos Sallos e Francisco Justino 
da Silva, para comparecerem no dia 28 do 
Novembro, ás 9 horas da manha, no edifloio 
da câmara municipal para o íiiu do proce- 
der-se á eleiç&o da mesa que tom do presidir 
a eleição na segunda secção, devendo instal- 
lar-se a mesa no dia 30 de Novembro. Con- 
voco mais, nos termos dos artigos 99 e 100 do 
mesmo decreto, para comparecerem no dia 
30 de Novembro às 9 horas da manhã, no 
paço da oamara municipal para se proceder à 
organisaçSo e installação da mesa que tom 
de funccionar no dia seguinte 1" de Dezem- 
bro aos cidad&os votados para juizes do paz, 
os srs. segundo, tenente Manoel Joaquim de 
Andrade Júnior, terceiro, dr. Joaquim Pedro 
da Silva, quinto, dr. Manoel José Chaves, e 
sexto dr. José Cândido de Azevedo Marques. 
Convoco igualmente, na fôrma do artigo 124 
do regulamento, aos eleitores da segunda 
gecçSo do districto do Sul da parochia da Se, 
para comparecerem no referido dia 1° de De- 
zembro às 9 horas da manha, no edifício de- 
signado para o fim de elegerem um deputado 
do primeiro districto à assembléa legislativa 
geral, devendo suas cédulas serem escriptas 
em papel branco ou anilado e conter um só 
nome, nSo devendo ser transparente nem 
conter marca, signal ou numeração, nem as- 
aignadas, fechadas de todos os lados, com o 
competente rotulo. E, para que chegue ao > 
conhecimento de todos, mandei passar o pre- 
sente para ser publicado pela impensa e affl- 
zado no lugar do costume. Dado e passado 
ao 1* de Novembro de 1884.—E eu, José 
Porflrio de Lima Filho, escrivão que o es- 
crevi.—João  Bernardo  da Silva, juiz de 
paz mais votado. , (5—»l 
O cidadão Pedro Alvares Coutinho,  juiz do 

paz   mais  votado da  parochia   do  Santa 
fphigenia da inopeml eilade de S. Paulo 
Pelo presente edital convoca,  nos termos 

do art. 124 das instrnoçíJes expedidas pelo do 
oreto n. 8213 de 13 de Agosto de 1881, os elei- 
tores desta parochia, alistados até   a ultima 
revisão do anno passado, afim de  compare- 
cerem no dia 1° de Dezembro próximo  futu- 
re, às nove horas da manha, no consistorio 
da igreja matriz da parocbi*4e Santa Iphi- 

edificio da escola   publica  no 

imprensa   o   aílixado no logir  do   costume 
Frofiuüzia do  íSanta   Ephigunia,    1  do  No- 
vorabro do  lH84.Eu, Miguoi Luzo   da Silva 
escrivão que t'sc>ovi. 

Pedro Alvarás Coutinho. 
(L. S.) . 5-1 

O coronel Gabriel Marquos (J iiitinho, juiz de 
paz maU votado do aorto da froguozia da 
Sé, detta imperial cidade de S. Paulo, etc. 

'     etc. etc. 

Polo presente odiUl convoco, nos termos 
do art 124 das iustruuçOes expedidas pelo 
dec. n 8,2^0 13do Acosto de 1881, os 
eleitores deste districto, alist:idos até a ulti- 
ma revisão do auno de 1K83, afim do compa- 
recerom no ilia l" de üozombro próximo fu- 
turo, às i» horas da manhã, no edideio em quu 
funecionuva o Tribunal da Relação, sito à 
rua da Boa Vista, dosignado de conferiu idade 
com os arts. 107 e 108 das instrucções do 
dec. jà citado, para nelle funccionar o col- 
logio que tom de eleger um deputado polo 
primeiro districto à Assembléa Geral Legis- 
lativa ; devondo cada eleitor apresentar seu 
titulo antes de votar e não poderá escrever 
em sua cedala senão um uuico nome. A cédu- 
la não pòle ser assigiMda e deve ser escrip- 
U em papel branco ou anilado, não devondo 
esto ser transparente, nem t r sigaal, marca 
ou uumeraçcio, sorà fechada de todos os la- 
dos, tendo o rotulo—Para deputado geral—. 
Outrosim, convoca para omparecerem no dia 
anterior ao da eleição e às mesmas horas des- 
ta, no edifloio jà mencionado, os 2° e 3° jui- 
zes de paz, capitão Joaquim Roberto de Aze- 
vedo Marques e João Lopes do Nascimento 
Nobrega, e os immediatos ao 4° juiz de paz, 
dr. João Alvares de Siqueira Bueno e José 
Augusto Soares, afim de formarem a meza 
eleitoral, que tem de funacionar no dia se- 
guinte, designado para a referida eleição. E 
para que chegue ao conhecimento dos inte- 
ressados, lavrou-so o preaente edital que so- 
rà afflxado na porta do edifleio em que func- 
cionava o Tribunal da Relação e pola im- 
prensa. Eu Francisco Carlos Augusto de An- 
Jrado, escrivão do paz o escrevi. Norte da Sé 
de S, Paulo, 1° de Novembro    de 1884. 

Gabriel Marquei Cantvnho, 
5—1 1* ju'z de paz do norte. 

ÂmüNcios 5 

ALLKiADA 
Precisa-se do uma para todo serviço do casa 

de uma pequena familia, porem que durma 
om c.i/i. Para tratar à travessa do Purndão 
n. 25, casa do LOBI. . 3—1 

bairro da Luz,"na"parte'onde funcciotta-rHà i\ôra»4a tnanh*, uo edifleio da Escola Pu- 
sexo  masculino,   edifícios estes  blica do bairro do Arouc^e, para se proceder cadeira do 

designados para as duas secçdes de collegio 
que tem de eleger um deputado pelo primeiro 
districto à Assembléa Geral Legislativa ; sen- 
do que os eleitores da primeira secção, que 
comprehende os quarteir3es de um à seis, 
votam no consistorio da referida igreja ma- 
triz, e os quarteirões, de 7 à 18, segunda sec- 
çSo, votam na dita escola publica; devendo 
cada eleitor apresentar seu titulo antes de 
votar, e a&o podendo escrever em sua cédula 
senão um único nome. Adverte que a cédula 
não pode ser assignada, e deve ser escripta 
em papel branci, ou anilado, não devendo 
sar este transparente, nem ter sigaal, marca 
ou numeração, e será fechada de todos os la- 
dos tendo o rotulo:—Para Deputado Geral— 
Outro sim convoca os segundo, terceiro, e 
quarto juizes de paz, doutor Antônio Fran- 
cisco de Aguiar e Castro, tenento Francisco 
Augusto de Azevedo e dr. Alfredo Augusto 
da liocha e os quatro immediatos dr. Pedro 
Vicente de Azevedo, Francisco Antônio Pe- 
reira Borges, Benedicto Augusto Vioira Bar- 
bosa eJoao Pacheco de Toledo, para com- 
parecerem no dia vinte e oito do corrente 
mez, as nove horas da manha, m consistorio 
da mesma igreja matriz, aflm de elegerem 
a meta eleitoral da segunda secção, nos ter- 
mos dos artigos 103, 104 e 105 das iastruo- 
ções dadas pelo decreto jà citado; devendo a 
mesa eleitoral ser installada no dia anterior 
ao dia designado para eleição, as nove horas 
da manha, no respectivo edifleio designado, 
na forma dos arts. 107 e 108 das citadas ins- 

0 capitão João Mendes da Silva, juiz de paz 
mais votado, e presi tente da meza eleitoral 
da parochia de Nossa Senhora da Consola- 
ção e S. João Baptista, do municipio e co- 
marca da imperial cidade de S. Paulo, etc. 
etc. 

Faz saber a todos quantos o presente edi- 
tal lerem o dello conhecimento tiverem, que 
em virtude da oommunicação da Câmara Mu- 
nicipal, em offlcio do Io de Outubro fiado, que 
por circular do exm. governo da província 
■le 10, foi coraraunioado que paracumpriraen- 
to dos decretos ns. 9270 o 9271, de 3 do 
Setembro do corrente antio, foi dissolvida a 
Assembléa Geral Legislativa, e convocada 
outra que se reunirá extiaordinariaiueuto DO 
dia Io de Março do anno próximo vindouro, 
sendo dosignado o dia \* de Dczenobro próxi- 
mo futuro, para se proceder em todo o impé- 
rio a eleição de deputados. 

Convoco por tanto, na fòrraa do art. 98 do 
reg. 8ül3 de 13 de Agosto de 1881, para 
comparecerem no dia 30 do corrente  mez, às 

faculdade de Direito 
1884: 

O   ooneeltua "o   e  Importante 
eatnljeluoimeiito  de JOIM» 

DJB 

Jacob SUbsrberg & À. Maklrad 
CASA DE GONFIANCLi 

fl4*— Rua   da   Imperatriz —-S^ 

Via a honra de partic:par aos illustradoa e 
distiuctos 

Racharelamios de 1884 
que tem um rico o completo sortimoato de 
caixas do ouro e prata branca e dourada para 
diplomas—assim como recebeu um riquís- 
simo sonimento do jóias ologantissimas o dos 
mais modernos gostos, próprias para pre- 
Müii. 's e para esso fím escolhidas especial- 
mente pelo soa sócio A. Muhlrai, residente 
e ■! Paris 
4»—nux i».v iMPEnA/rniz -4» 

Casa de conliança    ^^ 

Sempre iiifeíF 
walsa para plano, composição 

DO 

Professor Pedro Ivo Cavalheiro 
Acha-se à venda na loja de musicas do sr. 

H   L.  Levy. 
34 Ktua da   Imperatriz 

Preço    ....   2$()00        8—1 

Companhia Sorocabana 
Aceita esta companhia o fornecimento até 

trinta mil dormentes para o assentamento de 
trilhos na linh». que está construindo no pro- 
longamento para Botucaíú. 

No escriptorio da companhia em Sorocaba 
poderão os srs. que possam fazer este forne- 
cimento, entenderem-se cora o sr. iaspector 
geral sobre preços, qualidade e condições de 
pagamento. ~- 

0 director representante, 
3—1' João José Pereira Júnior. 

GOIVC 

lâvepçaü Paulista 
0 PAQUETE A VAPOR 

a organisação e instalação da" itm\ que tem 
de funccionar no dia s»guinte (1'de Difzem 
bro) aos cidadãos votados para juizes de paz, 
nos termos d>s arts. 93 a 100, ;os senhores : 

2Capitão Francisco de Paula Xavier do 
Toledo' 

3 Dr. Vicente Ferreira da Silva 
4 Dr. Frederico José Cardozo de Araújo 

Abranchcs 
5 Josuino José 1'aschoal. 
Convoco igualmente na fôrma do art. 124 

do reg , aos eleitores desta parochia, para 
comparoc rem no referido dia Io de Dezem- 
bro, ás 9 horas da manhã, no edifício desig- 
na-lo, para o fim de elegerem um membro da 
Assembléa Geral Legislativa que dà este Io 

districto (art. 189) ; devendo suas cédulas se- 
rem escriptasem papel branco ou anilado, 
nao devendo ser transparente, nem ter mar- 
ca signal ou numeração, nem assignadas, fe- 
chada de todos os lados, com o competente 
rotulo; na fòrraa do art. 141, ô obrigalo o 
eleitor antes devotar.a oxhibir seu titulo na 
meza, art. 131,0 permittido ao candidato na 
organisiçao da meza, apresentar seu fiscal 
eleitor da parochia. E para qua chegue ao 
conheoimjnto de todos, mandei passar o pre- 
sente para S'jr publicaio pela imprensa e 
aílixado no logar do costume. Dado o passado 
era !• de Novembro de 1884.—E eu Do- 
mingos GonÇilves, escrivão que escrevi. João 
Mendes da Silva. 

Edital pelo qual se faz publico o que acima 
se declara. 5—1 

Sahirà do Santos no dia 7 do corrente, ás  4 
horas   da tarde, para 
«Lananéa, 

Iguape, 
l^arannguá, 

i%.ntonina e 
8.   Francisco. 

Para passageiros  o cargas,   trata-se   em 
Santos com 

J. M. A. Bloem 
agente   era   Santos 

Companhia Telegraphos 
Urbanos 

De ordem do illmu. sr. commendador Wil- 
kens de Mattos, presidente desta companhia, 
fôÇt!" puW.co que, aohando-se a directoria au- 
torisada a fazer cessão do Centro Telephonico 
que tem estabelecido nesta capital, o qual 
jà conta 182 assigoantes, com uma receita 
annual de cerca de 21 contos de réis, pedem 
ás pess as quo desejarem adquirir esse ser- 
viço e os direitos da companhia a elle refe- 
rentes, queiram apresentar propostas com as 
condições qu > lhes conviürora para tal acqui- 
sição, no praso de 80 diss, na estadão central 
n'e8ta eilade, n. 33, rua Direita, ou na corte, 
n. 31 rua do Hospício. 

Superintendente, 
5—2 Dom.) .        /. M. Berncs. 

CONTRA 
DOíIUXOíI Orlppe, Bronobltes, 

IrrltaçSM do Peito, o XAROPE eaPASTA peitoral 
<1«NAFÊ'Je n F.L ANGREN1ER sao <k- umaefflcaciacerta 
• Teriflcada por Membros da Aondemia de Medíotnn da França. 

Sem Opto, Uorphina nem Codeina rtá-se sem receio 4f 
crianças afTectadas d« Tosse ou Coqueluche. 

l> ifíts, rua Viviennm, 53. VARfS  
■■ ■  EM TODAS  AS   PHARMAOIAS 

FÈRT 

ISMS 

Cuidado    Theatro S. José 
Na escolha que fizerdes em compras de 

correias para machiuas, nío se enganem com 
as imitações. 

As únicas legitimas de sola ingleza o ba- 
ratas acham-se nos depósitos de Guilherme 
Mc Uardy & C, Campinas. 
 (Quart. dom.) 10—4 

Casa Garraux 
/\IIIíIMI<I—Aporçu de l'Elat ao- 

tuel des Létjislations Civiles de 
TEurope, de TAmeriquo, etc. etc, 
1 vol. in-8 7$000 

nordler—La Colonisalion Scien- 
tifique etles Coloniesfrançaises, 1 
vol   in-8 8$000 

Dourneville—L'année Médica- 
le, (1883)Rósumé dos progrés reali- 
ses dans les sciances médicales, 1 
-vol.in 12 5$000 

Gllbrln—Essai sur Ia Condttton 
juridique des ilsnoiens Lorrains, 
1 vol. in-8 5$000 

•laeoiilot—Histoire naíurelle et 
socialede fhumanüè—Le monde 
primitif—Les lois naturelles—Le 
lois sociales, 1 vol. gr. in-8    .    .   10$000 

(■eroy-Haulieu—Le Collecti- 
vis/ne. Enxamen critique do nou- 
veau socialisme, 1 vol. in-8.    .    .    8$000 

f*liiIipp«on—La Confre révolu- 
tion relirjieuse au XVI siécle, 1 
vol.   in-8 10$000 

Reynaert—Histoire de Ia Dis- 
cipline parlementaire. Regles et 
usagos des assemblées politiques 
des deux monds, 2 vol. in-8    .    . 16$000 

Roca—Le Christ, le Pape et Ia Dé- 
mocratie, 1 vol. in-12    ....    4$000 

ROMANS 
Doussenard—Le   Trésor  des 

Róis Cafres   1   vol. br.    .    .    .      2$õ00 
—Les Drames  de TAfrique Aus- 
trale, ]  vol.   br 2S500 

ColomI>Ier(Marie)—Sarah Bar- 
nura, 1 vol.br 2$500 

Gyp—Um homme délicat    .    .    .     2$500 
  (Alt.) 3—3 

Xolephone n. 14 £S 

Fabrica Ingltia á vapor da 

s 
gi28, RüA CONSELHEIRO NKBIAS—S. PAULO fl 

| AGENTES E DEPOSITAMOS § 
• Cidade—J. B. Guimarães—Empório Cen- § 
D    trai. 4 
'Campinas—Motta & C.â—Rua Direita. §' 
^Itú—Guilherme M. Cotching. T 

l»i; %l. CL.1JD OYMIWi%.«XIÇIO 
PORXUOUBZ 

ESPECTACULO   DB   GALA 
Sabbado,   1 de Novembro   de 

1884 
Filo Grupo Sramatioe Infantil 

SOB     A    OIRKOÇXO      OO     DISTINSTO    ABTI STA 

C Vasques 
Subirá á scena a linda OPEIIETA om 3 

aotos, do distineto escriptor dr. Macedo a 
musica de diversos autores 

0 Fantasma Branco 

Sr. Sebastião Eloy 

Sr.  Maurício Levy 

Sr. Eugênio Ferreira 

Sr.   Arlindo Leal 

Sra. I.ncinda Vasques 

Sra Adalgiza Segurado 

Personagens 
Tiberio, velho militar   Sr. Severiane Leal 
Basilio, fazendeiro, 

irmão de Tiberio   . 
Francisco, Olho de Ti- 

berio    
Antônio, filho de Ti- 

berio   
José,   «estudante   de 

medicina »  .    .    . 
Galatéa,  irmã de Ti- 

berio e de Basilio. 
Mariquinhas, filha de 

Galatéa   .... 
Julia, afilhada de Ga- 

latéa  Sra. G.   de   Almeida, 
Clara, amiga de Ma- 

ria Sra. B.   Siqueira     N 
Feitores,  agregados, visitantes e amigos da 

familia, etc., etc 
Kpocba   posterior  a   1S»3 

Esta linda OPERETA vae á acena pela 
primeira vez com todos os números de mu» 
sica, exigidos por seus autores. 

A parte dramática, caprichosamente en- 
saiada pelo distineto capitSo C. Vasques ; 
a musica e cantos, pelo professor Antônio 
Leal. 

O theatro aebar-ae-lm elegem- 
temente ornado 

Os bilhetes acham-se a venda nas casas 
dos srs. Mello & C, largo do Rosário a. 2, 
Lebre, IrmSo & C, rua Direita n. 1 e M. 
O arei i loja do JapSo, e no dia do espectacalo 
no theatro. 

çjSantos—Roberto Dale. 
Tietó—Germano Wey. 

Nossa DOUBLE STOUT (preta) para 
SENHORAS E   DEBILITADOS 

Xelepbone n. 14SS    10-13 

Letras hypoiheearias 
compram-se na Travessa do Rosário n. 21. 

10—0 

obmdo 
Aluga-se O da rua de S. Bento n. 49,para 

tratar na mesma  rua n. 58, loja. 6—3' 

Companhia S.   Paulo e Rio de 
Janeiro 

Extravies de certificados de 
acçoes 

Tendo o sr, João Miller, em patiçao do 
14 do corrente, allegado o extravio de dois 
certificados nunuros 165 e 173, represen- 
tando o total de 20 acçOes primitivas, per- 
tencentes ao finado accionista sr. John C. 
Kiernan, de cujos bons è inventariante, con- 
cluindo per pedir segundas vias dos mesmos; 
de ordem do exmo. sr. presidente da direc- 
toria faço publico que após a inserção deste 
annuncio por espaço de 30 dias, serão expe- 
didos novos certificados que tornarão sem 
valor algum os extraviados, como assim dis- 
p3o o art. 17 dos estatutos da companhia. 

Escriptorio Central da Companhia S. Pau- 
lo e Rio de Janeiro, em S. Paulo, 22 de Ou- 
tubro de 1884. 

J. M. de Sampui, secretario. 
i 10—5 

Hotel ialia e Mú\ 
RU \   DA BOA VISTA N. 54 

Neste bem  monWio  estabelecimento  en- 
contra-se   ravioli, talharini o biff ; apromp- 
ta-íü a go sto dos freguez<í5, a qualquer hora 
até às 11   da noite. 

0  proprietário, 
15—8 Agosfino Pucciarelli. 

Theatro S. José 
COMPAÜVHIA,   DRAMÁTICA, 

ITa presima nmana 
ESPIiOTAOÜLO EM GRANDE OALA, EM FESTEJO A 

CHEGADA  A   ESTA  CIDADE 
DE 

SS. 11. Imperiaes 
Após o hymno nacional, executado pela 

orchestra, reprosoutar-se-ha o drama nacio- 
nal, em 4 actos, da lavra do distineto e ap- 
plaudido escriptor brasileiro SACRAMENTO 
MACUCO, festejado autor do drama Carlota 
e outros de não menos valor litterario, e que 
se intitula : 

A CARTA 
O theatro achar-se-ha elegantemente de* 

corado. 

Recebera-se, desde já, oncommendas de 
camarotes para este espectaculo, por obsé- 
quio a direcção. em casa do sr. José Eduardo, 
junto ao mesmo theatro. 

O   SOLICITADOR 

Augusto Piedade 
Trabalha  no  escriptorio  do   conselheiro 

Duarte de Azevedo—Rua de S. Bento n. 48  
onde poderá ser encontrado todos os diaa 
úteis das 10 horas da manha ás 2 da tarde. 

Incumbe-se de liquidações commerciaea 
em qualquer ponto da província. 

Recebe ordenados de professores e outros 
empregá-los públicos. 

Aceita trabalhos de jury e outros quaes» 
quer de sua profissão em qualquer ponto da 
província. - 

Rua de S. Beato n. 48. 
Residência,  rua Florenoio de Abreu n. 3. 

Cluh ü   dos   Girondinos 
Torneio de blltaar 

Para o torneio que se deve effectuar bre* 
▼emente, convido os srs. sócios qae n'elle 
dôsejam tomar pirte, a inscreverem-se na 
lista que para esse fim encontrarão n'esta 
seoreiaria ; devendo a inscripção ser encer- 
rada a 5 do próximo futuro mez. 

Spcretaria de Club dos Girondinos, em  S. 
Paulo 23 de Outubro de 1884. 
.    „ O secretario, 
&—5 F. de Oliveira. v 

Aux 600.000 Autômato n s 
me 

3Q — rua da   Xinpe ra/triz ~ 3Q 
ÚNICA FABRICA nesta província que ftECEBE ^S MATÉRIAS PBIMAS díreetamente da Europa 

O oroprletarlo deste Importante estabelecimento tem a honra de participar ao respeitável publico d'eeta capital e em particular aos seus amigos e frefcueMS.   aue da 
hoje om deante r©ceberá os seus artigos díreetamente dn Europa, o que lhe permlttlra vender artigos de primeira ordem por preços razoável*. "-egue.es,   que de 

H: G i i x* 
Chaoéos automatons, com sedas SUPERIOREB, para homem. 
SSíbrelle" fimtalsle, lisas e bordadas, para senhora.. 
S^as Extra OARA-IWTIOAS, para cobrir chapeos. 

.\l*i»0\*I'T AM SE  CHAPÉOS  DE   EKCOMMEKDA EM UMA  BORA 

(4.» e sabb.) 
"Vi 



OüRKKIO PAULISTANO-.! et Novembro dt 1884 
\ 

».■»».■" 

O dr. J, A. Lielln Mloi*ue«, túm 
o sen oaoriptorio o reaideaoia a rua do Oarmo 
D 59. 30—20 

I>r. l^oitcüM dou yVi^JttM «funloi*, 
M<1V<>KM<IO.— KtKjriptorío— rua Diroita' 
19, sobrado. Inaumbe-ao também dü cauaas 
fora da capital o oapeoiaimunto no fdro do 
Santos.  

€>• advogtkclos <II-M. I^etlro Vi- 
cente de i%.Kevedo o ,!<»-.<- Vi- 
cente de Azevedo t—Kscriptorio rua 
de S. Beoto n. 54 A. 

Residência, rua dos Bambas n. 18 A e 
Ypiranga n.  8.   

ADVOGADOS I^r. JoSo do Si • Albnqõer- 
qua—"Moriptorio Travo»»» dü Sé o. 26. Inuuiabo -•» 
tambsm d* saaaas tara. d* aapital. 

O advogado dr. J. J. Ctti-dozo 
de Mello •lualor mmlou isa eieriptorio 
para a Trave»»» da Sé, n. 4. Ra»id4n«ia—Larfo d« 
AroB«h> n. 89.  

ADVOÜADO.—0 dr. ('umphilu Manoel Freire da C»i- 
valho advoga cora os ara, consothoiro Oaarto da Aze- 
redo e dr. Joio M^niomi, na 1* e t* instância, á rua de 
S.  Bento n. U. 

Allenda a charaadoi para qualquer ponto da pro- 
Tlnoia.  

ADVOGADO ÜK. VICKKTB FEKKKIRA DA- SíL- 
TA • aaliaitudor tsaaate-terocel Rapttaal Tobiaa d* 
Oliveira Martin», larga da Palaai» B. t. 

Ô «advogado dr.PInto Ferraz, 
—Kscriptorio na travessa da Sé n. 4. 

ConiseUielro iManoel Antô- 
nio Onarte de Azevedo e <9i-. 
Jo&o Pereira Monteiro, «•■;;v^,». 
(adoa: —  «««ripterio  i-%« de  S.  Boato 
n. 48.  

O dr. Antônio Luiz Pereira 
da Cunha tem o seu escriptorio de advo- 
cacia & rua do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2, (de traz do Gazometro). 

Âttençãoá lavoura 
Chama-so a attonçSo düü ura. lavrndore» 

para a prefurüncia quo tum bavido da murtl 
dos srs. fazuiidoiroü, para as machinas du li - 
neticiar cafá do afuraado itivuntor (iuilburnio 
Mo. Hardy 

Não se llludam com as imitações 
AS   MACHINAS  MO.  HARDY   LEGI- 

TIMAS SO' Sl£ ENCONTRAM 
Nat» olllulnai» 

Dl 
Qullhorma Me. Harly & Comp. 

CAMI^INAI» '10—4 

ADVOGADO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Yianna 

tem escriptorio á travessa da Caixa d'Agua 
n. 5.  
Dr. Almeida Netto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

MEDICO 
Dr. Enlalio.—Residência largo do Arou 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n- 81.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas ; residência, rua do barSo de Itapetininora 
n. 10A. i" » 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 is 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Medico homaeopatba.—DTi Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados à qualquer hora, na 
Drogaria Central Homosspathioa, largo de 
S. Bento n. 86. 

S1BVIZI0 FOSTÂLI 

O   VAPOR ITALIANO 

LITALIA 
Esperado do Rio da Prata até o dia 5  de 

Novembro, recebe, passageiros 
PARA 

Marsellia, 
Gênova e 

1*1 apoie*. 

Trata-se cora os consigtiatarios 

Berla Cotrim é   Comp. 
SANTOS 

NAO   MAIS   ÓLEO   DE   FIOADO   DE   BACALHAU 

ABANO    IODADO 
De 6RIMAUL T & C". Pharmaoeutioos em Paris 

ADIUTTIDO NA NOVA PHAHMACoriU OHUCIAI, DIí KHANçA. — AHPHüVADO FICLA JUNTA CUNTHAL DK HYQIENE DO UnAZlL. 
O Xarope de Rabano Iodado de Grimau it Sc C' é uma feliz combinação do iodo com as plantas antiscor- 

buticas seguintes : Agrião, Rabano e Armoraola, cuja efíicacia é popular desde os tempos mais remotos.' 
Todas as aUbcçõos, cm que o uso do óleo do ligado de bacalhau e dos modicarnentos iodados é indicado, sãu 

combatidas vicloriosamento pelo Xarope da Rabano Iodado, que apreBonta a vantagem de ser facilmenle 
acceito o tolerado pelos entomagos mais delicadas, ao puto (]ue o óleo de ligado de bacalhau, as pilulas e o xarope 
de iodureto de forro pccaolonam, ás mais das ve/.os, náusea, diarrbea, ou accidentes do intolerância. 

Já ha mais de vinte annos, que esto medicamento dá os resultados mais notáveis no tratamento da 
Tísica e das moléstias das creanças; é soberano contra escrofulas, lymphatismo, racbitismo, 
Infarte, inflammação das glândulas do pescoço, tumores, usagre, o as varias erupções 
da pelle, da cabeça o du rosto. Excito, o appstite, fortalece os tecidos, combate a pallidez e a 
flaccidez das carnes, e rettitue ás creanças o sou vigor e alegria naturaes. Também é um admirável inedi- 
camento de^ 
osl 

8, rua Vivieune, 
iiiiiwiimiiiiiTríiffnniirfiii 

naento depuralivo, sobretudo excellente contra as croatas de leite; em virtude de sua acção depurativa cura   Á 
furunculos e evita a sua rcapparição. — Cada fiasco leva a ürma e o Bello de 0RIMAULT & C". Aj 

Em PASIS, casa ORIMAULT & e nas prinolpaes Pharmaoias e Drogarias. 

Armazém 
DE 

BIX.AS   HAMBURG1JGZA8 
recebem-se   dlreetamente»  no 
Salfio  Elegante, vendem-se   e 
applleam-se. 

Travessa da Quitanda n. 1. 
Paulo Eberleln, com offlcina de en- 

cadernação e typographia, à travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos. 

A   preços sem competência, 
porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza à rua de S. Bento n. 
^  60 40 

LEILÃO 
de bonitos terrenos promptos 

a ediflear 
1* de Novembro ás 4 1|« horas 

rua do Conselheiro IVeblas 
entre a rua Aurora e 

VIotorla 

F.   COÜTINHO 
Venderá por conta e ordem de quem per- 

tencer 4 bonitos lotes de terrenos com 10 
metros de frente cada um, e estando todos 
feixados com muro e bem assim a caaa n. 1 
"o^to d»™» Aurora. 

Ç&rüL Informaçdes á rua da Imperatriz 
n. 26. 

SIGÜVAL.   DE «O % 
em o acto da arrematação. 

F.   COÜTINHO 
0 Btii Mguro • garantido imprigo 

DE CAPITAL, 

Leilão 
Terça-feira,4 de Novembro 

A'S 10 1/2 HORAS 
Rua do Conde d'Eu n. 9a 

IT.    CSOXJTIlWiaCO 
DEVIDAMENTE AUTOR1SADO 

pelo illmo. sr. 

Giusseppe  Preonoricio 
e 

SUA SENHORA 
Venderá, a quem mais der, o bonito 

e elegante prédio assobradado da rua acima, 
com quatro janellas de frente, constrneção 
moderna e solida, portas com seleira e socos 
de cantaria, platibanda na frente, toda em- 
papelada e pintada a óleo, com 10 excellen- 
tea e grandes commodos, alem destes uma 
bonita e grande varanda nos fandos gosto 
inglez, grande quintal todo feixado com mu- 
ro de tijolos. 

A occaaião d favorável para os srs. com* 
pradorea 

Signal de 20 % 
O leilão será feito em frente ao mesmo 

prédio. 
F. COÜTINHO 

GOMHISSD 
Augusto    Fagundes é Comp. 

13—rua das Flores—13 
S.   PAULO 

Recebemos á commissão café e mais todos 
os gêneros do paiz. 

O systema commercial desta casa ô o se- 
guinte : fazer prompta venda dos cafés e 
outros gêneros em nossos armazéns. 

Não fazemos adiantamento prévio. 
Aceitamos saques do valor aproximado 

dos gêneros em nossa casa ou em viagem. 
Os saques contra a firma, i ò serão feitos 

pela fôrma seguinto : 
De 100$ a 200$ a cinco dias de vista, do 

200$ para mais, a 30 dias do vista; só acei- 
tamos saques á vista, do dinheiro que tive- 
rem á disposição em nosso  poder. 

Do saldo em nosso poder pagamos a razão 
de 10 por cento ao anno. 

(Quart. domg.) 6—4 

Não ha competidores 
^Vapores : Os únicos du rnuis nomeada no 
Império do Bnzil suo o.s vapores da Clayton 
& Shultlo-wortt, afamados fabrioantos dos 
quaes os únicos ngentes sao 

(hilàsme Me. Hardy & Comp. 
Campinas 10—5 

\m\k mmm \ 
Descasoadores novo sy.itoma, cuja gradua- 

ção das chapas effjctua-se em um minuto e 
sem abrir-se o cyliudro externo, nem parar o 
serviço — Único Inventor Gui- 
lherme Mc. Hardy. 

EM   CASA   DB 

Guilherme Mc. Hardy é Comp. 
Campinas 10—4 

Ofliciiia de machinas, caldeireiros de ferro 
e cotre 

Machinas e os competentes aooessorios para qualquer ramo da industria. 

J. ABBENZ S q. 

ú SI 

<X>IMI>A.IVIII.V IV .VCIOUI At, 
DB 

Navegação a vapor 
O PAQUETB A VAPOR 

Coramandante o 1- tenente E. Prado  Seixas 
Esperado  dos   portos   do  Sul, sahirà  no 

dia 3 de Novembro ao meio-dia,  para o 
RIO   DE   .I^rVEIRO 

Recebe carga e passageiros. 

áa Brimoa 
para 

HorádeataohH Uoyá 
Sahida do Santos 

Lisboa, 
Antuérpia 

Hamburgo e 
ISi*. inen 

com escalas pelo 
Rio de «faneiro o Bahia 

O    VAPOR    ALLEMÃO 

Menzollern 
COMMANDANTE   MBIBR 

esperado no dia 30 do corrente,   sahirà 
dia 2 de Novembro. 

-GAIS4   61--S. 

■     (§oenças Nervosas 

Sab., 3* 

PAVLO 
eõ» 30-7 

TO LAROZE 
RADICALMENTE CURADAS COM 0 

no 

i f 
m 

À 
m 
v 
■# 

du Cascai da Laranjas amargas 

com ETOde POTÁSSIO 
APPROVADO PELA  JUNTA DE HYQIKNB DO BBAZU.. 
 *■» ♦ ^i 

O ESpomareto â^ «'otassio de 
SiSPOse. como lados os produclos 
feitos n'este estabelecimento, é de 
uma pureza absoluta, condição indis- 

e exclusivamente receitado pelos mais 
celebres médicos de todas as facul- 
dades para combater com certeza: 
as alfecçSes aervosas do ooraçlo, 
da vlaa digestivas a respiratórias, 
as nevralglas, a epllepsla, o hyata- 
rloo, a dança do S- Gny, • Insonmla 
das crianças durante a dentiçSo, em 
uma palavra, todaa as 
nervoaaa. 

pensavel pan que se obtenba effeitos 
sedativos e auodymos sobre o sys- 
tflma nervoso. 

Dissolvido no Xarope Laroze de 
Cascas de laranjas amargas, este bro- 
raureto é universalmente empregado 

 .>~.w<, 

No mesmo deposito acha-se á venda os seguintes Productos dt J.-P. UROZE: 
XAROPE LAROZE.a^vr^a.TÔNICO. ANTI-NERVOSO 
Contra as Gastritas, aastralglas, Dyapapsla, Dores • Calmbru d* 

mm iRHürt DEPURATIVO^âr^er^lODURETO DE POTÁSSIO 
Coolra as AHeoçPea eaorotulosas, oanoerosas. Tumores brancos, Aoldas ds sauraa. 

Aocidfantes aypbiliticos aeoundurios • terolarloo. 

Commandante C. Slürmer' 
esperado no dia  2 de Novembro,  sahirà no 
dia 19 de Novembro. 

Estes vapores conduzem medico o creada 
a bordo e têai tnagnifícis aoornmodaçaos para 
passageiros de 1» o 3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se cora os agentes 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
EM 

ÉSAIVTTOS 
RÜA   I>0   JOSB' RICARDO,   2 

Sa S. P&ulo,   tm DirolU n. 40 

PAQUETE A VAPOR 

aguarão 
fàng 

Ô XABOFE FERRU(ÍIN0SO^i^^PROT0-l00URETO*FERRO( 

% 
0oo& 

Qoaln a Anemia, Cbloro-Anemia, CSres pallldas, Flores braaoas, 
 *Qm i —<■  

gípcslit im teias u teu gnpuiu de §iuU, 
Paris, J.-P. LAROZE e   C1»,   Pharmaooutleos, 

í, RUE DeS LIOUSSilHT-PÁUL, I. 

P. C. Commandante o capitao-tenente A 
da Cunha 

Sahirà no dia 4 de Novembro as 3 horas da 
tarde para 
Cananéa) 

Iguape, 
Paranaguá, v'""— ' 

Antonlna,      ^-.,»"*- 
_, *S'J' Francisco. 

Itajaby, 
Desterro. 

Rio Grande, 
Pelotas, 

Porto-Alegre e 
Montevl<léo. Reeebe «arga e passageiros. 

Trata-se com o agente 

Joio Anto&lo Pirolrt dos Santos 
Rua Xavier da Silveira n. 33 e 34 

SANTOS 

Os melhores engenhos de canna e de todos 
;os tamanhos  só so encontram  garantidos ei 

Pereira baratos, de 18O$O0O para cima,^jiâ3_effiein^7""~'' 
1 DB v*" ' 
Guilherme ^tC. fiardy dt Comp 

- -'CAMPINAS 10—4 

Injecçao de Grimault & Gu 

com nacjaLVioo 
Approvada pela Junta Central de Hygiene publica do Brasil 

Esta injecçao na qual utihsou-se as propriedades notáveis das folhas 
de matioo do Peru contra a blenorrhagia, goza, desde muitos annos, 
de uma reputação universal. Cura em pouco lempo os corrime.Tos 
mais rebeldes. _ 

DwtsHirenrfàràrPtfsrm-.-GtllMAlJVr & 0,8, Rip Vmenne 
e nas princlpaes Pharmacias a Drogarias de Portugal et do Brasil. 

Irados, earpidn 
das mais preferiveis e   baratas,  só em casa 
dos incançaveis fabricantes 

Guilherme Mc Hardy á Comp. 
CAMPINAS 

Urca carpideira ?asta 18$000, à dinheiro. 
10—3 

LIMPEZA   E ECONOMIA 
Ventiladores  de  aspiraçlo,   adoptados 

fabricados unicamente para as 
Maehfnaa Me. Hardy 

peloa afamados fabricantes 
GUILHERME  MC. HARDY & COMP. 

CAMPINAS 

Terrenos á venda 
Vende-se terrenos para cultura, de supe- 

rior qualidade, no districto de S. José do 
Rio Novo dos Campos Novos, por preços nun 
ca vistos—a um mil rêl« o alqueire I 

Está ao alcance de todos os srs. lavrado- 
res e pais de família que ambicionarem nm 
brilhantissimo futuro á si e à seus filhos 

Aproveitem todos em quanto a pechincha 
é enorme. 

Vende-se igualmente uma rica fazenda 
para criar, com bons campos e matta, no 
mesmo districto dos Campos Novos, na es- 
trada que dest» fregnezia vai á nascente po- 
voaçSo do Campo Alegre. Palha, matta e 
aguada a contento. 

Tem uma legna mais ou menos de compri- 
e do sobre meia de largura 

Trata-se nesta typographia, ou com o 
j abaixo assigoado, nesta capital, i rua Vinte 
, Cinco de Marco u. 3. 

S.Panlo—9-10-84. 3—H 
10-4       (3abb.) 

' Associazione Delle Colonie 
Italiane ai   Brazile 

II presidente dei consiglio delia colonie 
italiana di S. Paulo, convita gentilmente, 
nella prof vent. domenica 8 novembro 1884, 
ad 1 ora pom , tutti i soei e persone che 
volessero appartenare alia Grande Associa- 
zione, di concorrere numerosi nelle sale dei 
Supremo Consiglio, rua da Bôa-Vista n. 52, 
per trattari di cose concernenti ai bene re- 
ciproco. 

II Io segretario, 
Mar/o Michele. 

INJEGTION GADET 

3—'2 

Previne-se 
Aos srs. lavradores   e industriaea que a 

única casa que se acha sem competidor para 
satisfazer todaí  as exigências da lavoura o 
industria ó a de  Guilherme Mc Hardy & C 
Campinas.    _        (Quat. dom.) 10—4 

Iiiduslríãr 
Serras verticaes e cifculares com os mais 

recentes melhoramentos, só sa encontram 
nas acreditadas offlcinas de Guilherme Mc 
Hardy & C. Campinas. 

(Qaart. dom.)        10—4 

Companhia Carris de Ferro de 
S.  Paulo 

Dia de Finados 
Nesse da haverá bonds extraordinários, 

que partirão te largo do Roíirio, indo até a 
curva da rua de D. Maria Antonia, na Con- 
solação, estacionando na volta no largo do 
Rosário. 

S. Paulo, 30 de Outubro de 1884. 
Floriano Pereira da Silea, 

%—I supf ríntendente. 

lalcados Siizcr 
Augusta Piedafa. 

Recebeu-se directamente da   Europa,  a 
casa do Rocha 30—30 

11* A—Roa da Impepatrls^U A 

Cura certa em 3 dias sem outro medicamento 
PAUIS — 7, JRoulerniri Iteunitt. V — PAMULH 

mim M. \m\ & c. 
Engenheiros, empresários e construetores 

Oiolaas  mecânicas 
com 

§  fuBdlçôcs do   fone  i 
NO 

BFJAZIL E RA ESCOSSI/ 

breus 

Tem a honra de eommnaioar aos seus anmerosoi frsgntia* • amiga* aos tendo auffmantafla  u>al- 

Solidez, nitidez1 e promptidâo 
qnalqner obra qoe lhes seja confiada. -a. ^. — 

Dispondo de nm fejaoal d« offlsiaea peritos na ma arte, aceitam toda 
furseoimento de 

Engenhos centraes 
Companhias de Kstrada de Ferro 

* mais empresas, tudo .on«,B6nte a, famo dW^íu"" <l0 tec,do* 
Incambom-so de tirar plantas e fatsr orçamentos. 

Qa.rta.edcmMO i      PHEÇOS SEM COMPETIDOR 

Guilherme M." Hardy & G. 

e qnalqner eneommeada para 

10   4 

s;i de Comioísies 
Felix  Bento Vianna 

EM 

Isefiftetie-lM do 5íH1 Cftatft a, 243-s(l9iiiii]     «M 


